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SO LIDARIE DAD E

Sejam solidários, acudam os seres 
humanos que sofrem, deem-lhes con-
forto e paz espiritual, mas sem orgu-
lho, ostentação ou vaidade. Pág. 11

luiz de mattos,
benfeitor da 
humanidade

M U DAN ÇA S

Se por ser início de ano você 
pensa em mudar seu modo de ser,  
não deixe de introduzir a inovação es-
piritualista na individualidade. Pág. 11

Filial Pelotas festeja 
50 anos  da sede

Jovens fazem o 4º Encontro em sorocaba  Pág. 3

O Racionalismo Cristão 
dispõe de uma equipe de mi-
litantes para atender os lei-
tores de A Razão pa ra lhes 
tirar dúvidas sobre a filosofia 
raciona lista cristã. Essa equi-
pe pode ser contactada atra-
vés do e-mail fale conosco @ 
ra cion alism ocr i sta o.org, e 
seus integrantes terão muito 
prazer em oferecer esclareci-
mento e orientação a quem 
os procurar.

Se você, leitor, tem algum 
problema ou dificuldade de 
entendimento de fenômeno 
no campo espiritual, não he-
site em nos encaminhar sua 
dúvida ou experiência. Se a 
equipe de militantes julgar 
ser útil a outras pessoas o 
aconselhamento que der a 
você, poderá publicá-lo, mas 
sua identidade será mantida 
em sigilo.

Lembre-se: muitos males 
físicos podem ser reflexos de 
problemas espirituais, e para 
esses o Racionalismo Cristão 
tem o remédio.

Fale
conosco

lute sempre pela 
harmonia familiar

É importante lutar pela harmo-
nia familiar, com calma, paciência, 
tato, inteligência e perseverança. É 
preciso conversar frequentemente 
com os filhos, mostrando-lhes que 
o caminho da disciplina, da ordem e 
do bem devem prevalecer sempre. 
Mostre-lhes, também, como devem 
proceder no lar ou em qualquer ou-
tro lugar, e não se canse de repetir 

as suas recomendações, de modo 
que elas se fixem na mente deles e 
proporcionem o resultado positivo 
esperado. Essa harmonia pode ser 
facilitada pela prática da limpeza 
psíquica, diariamente, e frequên-
cia a uma casa racionalista cristã. 
O entendimento facilita o alcance 
do necessário esclarecimento espi-
ritual. Pág. 10

Luiz de Mattos nos legou a im-
portante escola filosófica do Ra-
cionalismo Cristão, abrindo a toda 
a humanidade o caminho da feli-
cidade, da evolução espiritual, de 
um viver mais ameno, dando espe-
rança na valorização dos princípios 
da vida como Força e Matéria. Este 
fato o faz um benfeitor da humani-
dade, A Razão, jornal que fundou 
para divulgar o RC, o homenageia 
em todos os janeiros. Pág. 13

Não corra 
atrás das 
borboletas.
Cuide do 
jardim que 

Elas virão até você
Os três ursos
(Conto de Tolstoi)

Gilberto Silva prende a atenção com sua palestra sobre os jovens e as drogas

A Filial Pelotas (RS) do Racio-
nalismo Cristão comemorou com 
extensa programação, que se de-
senvolveu em dois dias, o cinquen-
tenário de sua sede.  No primeiro 
dia, o presidente da filosofia espiri-
tualista  presidiu reunião cívico-es-

piritualista. No dia seguinte, quando 
se desenrolou o 2º Encontro de Jo-
vens da Filial Pelotas, Gilberto Silva 
proferiu palestra sobre o tema Os 
jovens e as drogas, que despertou 
grande interesse também entre os 
adultos. Págs. 4 e 5
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Dia da Espiritualidade será 
celebrado em todas as Casas do RC

no próximo dia 26 de janeiro, o ra-
cionalismo Cristão completará 109 anos 
de fundação. na véspera do aniversário, 
por ser uma sexta-feira e dia de reunião 
pública, será comemorado em todas as 
casas racionalistas cristãs o dia da espi-
ritualidade, como ficou convencionada 
essa importante data para os racionalis-
tas cristãos de todo o mundo.

Vemos com grande satisfação e, ao 
mesmo tempo, muita responsabilidade 
o crescente número de pessoas interes-
sadas em conhecer e praticar os ensina-
mentos defendidos e divulgados pelo ra-
cionalismo Cristão. acreditamos que seja 
por sua simplicidade e, também, pelos 
excelentes resultados que proporcionam 
àqueles que querem disciplinar-se e viver 
de forma metódica, objetiva, mas produ-
tiva, no sentido de alcançar com maior 
rapidez a sua evolução espiritual, pois 
isso se dará de forma natural e efetiva, à 
medida que as pessoas se harmonizarem 
consigo mesmas, olharem para dentro 
de si mesmas, identificarem e corrigirem 
seus hábitos e costumes que entenderem 
ser necessário, à luz dos princípios da filo-
sofia racionalista cristã.

dentro desses princípios para um 
viver simples, destacamos as recomen-
dações do racionalismo Cristão para 
que fortaleçamos a nossa vontade para a 
prática do bem; identifiquemos, para que 
possamos repelir, os maus pensamentos 
e façamos bom uso do livre-arbítrio; cul-
tivemos pensamentos elevados em favor 
dos nossos semelhantes, não desejando 
aos outros aquilo que não queremos para 
nós; nos esforcemos para auxiliar as pes-
soas, quando os meios e a oportunidade o 
permitirem, mas não devemos contribuir 
para sustentar a ociosidade e os vícios 
de ninguém; devemos ter consideração 

pelo ponto de vista alheio, principalmen-
te quando manifestado com sinceridade; 
tudo façamos para combater a maledi-
cência; eliminemos do hábito comum a 
discussão acalorada; cultivemos o bom 
humor; sejamos comedidos no falar, vestir, 
trabalhar, dormir alimentar e recrear; nos 
dediquemos integralmente à segurança e 
estabilidade do lar e apuremos ao máximo 
o sentimento fraternal da amizade para 
com as pessoas de bem, com a finalidade 
de intensificarmos a corrente harmônica 
afim do planeta, em benefício de todos.

É sabido que no racionalismo Cris-
tão, em nenhuma hipótese, cultuamos 
o personalismo, mas reconhecemos a 
dedicação e esforço dos fundadores da 
filosofia, luiz de Mattos e luiz thomaz, 
que não mediram esforços, mesmo com 
grandes sacrifícios, para nos legar esses 
ensinamentos excelsos, embora simples, 
insistimos. luiz de Mattos abominava a 
vaidade e não admitia elogios fáceis. Ja-

mais permitia sequer que as pessoas lhe 
agradecessem pelo bem recebido, pelos 
problemas resolvidos e pela saúde física 
e mental recuperada, pois sabia que fazer 
o bem era dever espiritual a ser cumprido 
silenciosamente.

recentemente, publicamos uma 
orientação de luiz de Mattos, embora 
tenha sido transmitida há muito tempo, 
mas que continua atualíssima, sobre o 
tema vaidade e a prática do bem. senão, 
vejamos: “então, por que tanto orgulho, 
tanta ostentação e vaidade? as pessoas 
devem pensar bem, raciocinar com luci-
dez e lógica sobre os fatos ao redor, para 
deles tirar conclusões sensatas. devem 
ser, portanto, pessoas não apenas na for-
ma, mas no fundo. de igual maneira de-
vem acudir os indivíduos que sofrem, dar-
lhes conforto e paz espiritual, mas sem 
orgulho, ostentação ou vaidade. tudo 
que é feito no anonimato tem maior valor 
e anônimos devem ser todos que se pro-

põem a suavizar os sofrimentos humanos 
como pessoas úteis à coletividade.”

o racionalismo Cristão continua 
sua trajetória ascendente no sentido de 
fortalecer, esclarecer e espiritualizar os 
seres humanos, seja através das reuniões 
públicas em suas mais de 180 casas distri-
buídas em quatro continentes, seja atra-
vés do jornal A Razão, seu porta-voz de 
mídia impressa, edição de livros, livretos, 
folhetos, através da internet, com sites, 
portal, vídeos, mensagens e tudo mais 
que promova o esclarecimento e o con-
forto espiritual dos seres, e todos con-
tando com a colaboração espontânea de 
pessoas que, inspiradas nos dois luízes, 
Mattos e thomaz, fundadores do racio-
nalismo Cristão, buscam ajudar àqueles 
que nos procuram e, assim, contribuir 
para o bem-estar e equilíbrio psíquico 
dos seres humanos sem deles esperar 
agradecimentos ou mesmo reconheci-
mento. Porque somente o conhecimento 
da vida espiritual e da origem comum de 
todos os seres dará à humanidade con-
dição de vislumbrar novos horizontes na 
terra, através dos quais encontrará os 
caminhos que a levarão à sonhada paz, 
como resultado da fraternidade plena, 
afinal estabelecida entre os povos, como 
afirma o último parágrafo do livro Racio-
nalismo Cristão, 45ª edição.

Portanto, nesse dia da espiritualidade, 
que será comemorado, como dissemos, em 
todas as casas racionalistas cristãs, a nossa 
palavra de reconhecimento pelo magnífico 
trabalho voluntário prestado por todos os 
militantes do racionalismo Cristão em prol 
dos elevados ideais dos nossos mestres 
luiz de Mattos, luiz thomaz, antonio Cot-
tas e humberto rodrigues.

boa leitura!

Casa-Chefe do Racionalismo Cristão, em Vila Isabel, Rio de Janeiro
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Não era o tema, porém se transformou no mote das 
conversas e dominou o espírito dos participantes do 4º 
Encontro de Jovens da Filial Sorocaba (São Paulo) do Ra-
cionalismo Cristão, realizado no Sítio Capuavinha, de 12 
a 14 de outubro: “Não importa de onde você vem, e sim 
aonde você quer chegar”.

O evento teve grande apoio das filiais Tatuí, São 
Paulo e Butantã, valendo-se do grande esforço e plane-
jamento da Filial Fernandópolis. Participaram também o 
Sr. Derso e sua filha Eugênia, assistentes da Casa-Chefe. 

O encontro começou com uma sensacional dinâmica 
de apresentação e acolhimento realizada após o almoço 
da sexta-feira (12), a qual facilitou a realização do in-
tenso programa com muito sucesso e acima de tudo com 
muito respeito entre todos. O programa incluía ativida-
des físicas, caminhada, piscina, bate-papo etc..

À noite, o presidente da Filial Ilha de São Nicolau, 
Cabo Verde, querido amigo Herculano Cruz, dirigiu 
magnífica reunião espiritualista, transmitindo valiosas 
mensagens de perseverança, amor próprio e gratidão.

Durante duas horas ocorreu uma roda de ”papo ca-
beça”, com perguntas dos jovens e respostas de quatro 
orientadores da filosofia racionalista cristã. Os jovens 
surpreenderam com a alta complexidade e interesse nas 
perguntas. Por exemplo: “Por que os pensamentos positi-
vos e as irradiações não evitam cem por cento a influên-
cia de espíritos inferiores?” “Como mostrar para os jovens 
o conhecimento de si próprios para o enfrentamento das 
dificuldades e obstáculos?” Todos demonstraram grande 
interesse neste tipo de dinâmica.

Também durante o “papo cabeça” ocorreu uma roda 
de discussão sobre encontros de jovens de forma geral, 
entre os militantes que estavam trabalhando na organi-
zação do evento. O encerramento do evento, feito pelos 
jovens, foi fortemente marcado por uma música que eles 
criaram durante o Encontro:

‘Não importa de onde você vem, 
e sim aonde você quer chegar’

“Aprendemos a elevar os nossos pensamentos 
e respeitar ao próximo

Sairemos melhor do que chegamos
Aprendemos que o coletivo é melhor do que o 

individual
Que errar é humano e aprender com a passa-

gem e o foco é essencial
Abertos a um novo mundo

Unidos e encorajados a mudar
Até porque no fundo no fundo foram capazes 

de nos aproximar
Aqui chegamos com pouco para lhes dar
Com empenho aprendemos o sentido de amar, 

de amar
Não importa de onde você vem, e sim aonde 

você quer chegar.”

UNIÃO
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50 anos da sede da Filial Pelotas
Há um pensamento que diz: “a 

vida se renova a cada instante”. Os 
pessimistas não conseguem enxer-
gar renovação, veem apenas deca-
dência, e as expectativas futuras são 
sempre sombrias. Em contraste com 
concepções semelhantes, emergem 
os espiritualistas, convictos de que a 
evolução é um fato inexorável. Desta 
forma, agem constantemente com ob-
jetivos claros, visando ao bem comum, 
pois sabem que só assim, imbuídos de 
amor incondicional, pode-se ter um 
mundo fraterno, com oportunidades 
para que realmente os espíritos, aqui 
encarnados, possam  evoluir.

Como fazer isso? Trabalho, muito 
trabalho, mas com inteligência, ado-
tando estratégias adequadas a cada 
núcleo social, procurando sempre 
fortalecer os elos de simpatia, compa-
nheirismo, harmonia, que, somados, 
constroem uma orquestra com base 
na amizade.

O Racionalismo Cristão move-se 
como uma orquestra, com regente, 
instrumentos, músicos, auditórios, e  
o resultado é uma sinfonia que ecoa 
nos vários quadrantes do planeta 
Terra.

Pelotas faz parte dessa orques-
tra. Nos dias 30 de novembro e 1º de 
dezembro de 2018 usufruímos belos 
momentos proporcionados pelo ple-
no funcionamento dessa orquestra. 
Nesses dias foram comemorados os 
50 anos de inauguração da atual sede, 
majestoso prédio projetado por Nél-

son Dias Lopes, impulsionado por An-
tonio Cottas, e edificado pela equipe 
de Oracílio Caldas e Mozart Cama-
cho, equipe que hoje se encontra no 
plano astral superior a nos incentivar 
para novas realizações.  Nesse deside-
rato encontra-se Gilberto Silva. Com 
sua perspicácia, possibilita que sejam 
visualizados novos horizontes, para a 
construção de um mundo com maio-
res oportunidades a todos.

Gilberto Silva presidiu a reunião 
cívico-espiritualista de sexta feira, 30, 
a que esteve presente grande número 
de assistentes, militantes locais e de 

outras Casas, procedentes de Porto 
Alegre, Palmeiras das Missões, Santa 
Maria, São Sepé, Capão do Leão, Flo-
rianópolis e São Paulo. 

A reunião transcorreu com muita 
vibração espiritual. Ao final teve iní-
cio a reunião cívica, em que discur-
saram,  além do presidente Gilberto 
Silva, o presidente da Casa aniversa-
riante, Clair Maiche, e o representan-
te regional, Vilson Vieira. 

Clair Maiche destacou a trajetória 
do Racionalismo Cristão em Pelotas, 
iniciada por Catulo de Mattos, filho de 
Luiz de Mattos. Os presidentes Oraci-

lio Caldas e  Mozart Camacho deram 
sequência, agradecendo o empenho 
dos militantes e colaboradores, que 
sem isso, nada seria possível realizar.

Vilson Vieira ressaltou o impor-
tante trabalho que está sendo feito na 
filial Pelotas, parabenizando a todos e 
concitando que sigam em frente para 
o bem geral. Gilberto Silva fez um re-
lato desde o tempo de sua juventude, 
das estórias que ouvia relativas a Pe-
lotas, após descreveu a ação de Anto-
nio Cottas  quando houve a inaugura-
ção da sede, e a dedicação de Mozart 
Camacho frente a filial. 

Após o encerramento da reunião, 
foi apresentado um vídeo com base 
em trabalho de pesquisa elaborado 
pela bibliotecária Liana R. Machado, 
e pelos militantes Gilberto Cunha, 
Solange Camacho e Rosinha Fuentes, 
contendo  fotos das Casas, onde Ca-
tulo de Mattos,  Oracilio Caldas e Mo-
zart Camacho  praticaram o Raciona-
lismo Cristão, antes da  inauguração 
da atual sede. Fotos que registram a 
presença de  visitantes procedentes 
de vários lugares.  Antonio Cottas 
aparece feliz, ladeado por Mozart 
Camacho e muitos outros, que soma-
dos, lotaram o auditório da Casa. Em 
conjunto com as fotos ouvia-se  áudio 
narrativo da história do Racionalismo 
Cristão em Pelotas.

Na página seguinte, mais infor-
mações sobre a comemoração na Fi-
lial Pelotas.

l INVENTÁRIO
l PARTILHA
l DIREITO IMOBILIÁRIO
l COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
l ASSESSORIA JURÍDICA
   IMOBILIÁRIA

robertocidimoveis@hotmail.com

(21) 99601-8776

ROBERTO CID IMÓVEIS

Integrantes da mesa do estrado e do semicírculo, na reunião festiva

Visite a 

TV A Razão

Agora 
na internet

www.tvarazao.com.br
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Dirigentes do Racionalismo Cristão vêm dando 
muito mais atenção aos jovens, por entender que eles 
são o futuro dessa filosofia espiritualista e de modo a 
dar-lhes formação  cívica precisa, para que se tornem 
homens e mulheres honrados. Com esse intuito, já na 
manhã de 1º de dezembro, segundo dia das come-
morações do cinquentenário da atual sede da Filial 
Pelotas (RS), o presidente do Racionalismo Cristão, 
Gilberto Silva fazia palestra abordando O jovem e as 
drogas.

Em razão de sua desenvoltura oral e domínio de  
palco, Gilberto Silva  desperta atenção, ainda que 
tratando de assuntos desagradáveis, como drogas, 
que tantos males têm causado à sociedade. Durante 
a apresentação da palestra, o  público, formado por 
jovens e por pessoas de diversas idades, interagiu  
construtivamente tornando o momento rico em difu-
são de conhecimentos.

Coral.  Logo em seguida à palestra, o coral  Lin-
guagem de Emoções, liderado por Claudia Braunstein, 
fez brilhante apresentação. O coral é composto por 
senhoras que gentilmente se propuseram a colaborar 
com a festa espiritualista da Filial.  Costuma-se dizer 
que “nada acontece por acaso”, e constatamos essa 
assertiva naqueles momentos em que as vozes das 
componentes do coral irradiavam emoções conta-

giando  todos presentes. Constatou-se o quanto o ser 
humano é capaz de superação. Entre as componentes 
do coral uma era cega, mas sua voz não destoava do 
conjunto, demonstrando que os limites estão restri-
tos à força de vontade.

Após o almoço, em que foi servido Fricassê de 
frango com saladas, os participantes tiveram oportu-
nidade de conversar  animadamente. Um dos pontos 
fundamentais das relações entre os integrantes do 
Racionalismo Cristão é a amizade, e ao redor da mesa 
é gratificante encontrar amigos, que, devido às dis-
tâncias físicas, mantêm-se em constante convivência 
mental, mas nada substitui o olho no olho, imagens 
que se levam eternamente.

Jovens. Encontros de jovens têm como resulta-
do  alegria e muita  descontração, e em Pelotas não 
foi diferente.  Participaram jovens  de Porto Alegre, 
Santa Maria e Pelotas. Celso Carvalho, responsável 
pelo grupo de Pelotas e  organizador do evento, teve 
a colaboração da Mara Crizel e da Eva Souza. Hou-
ve brincadeiras, competições esportivas, tudo com 
muito entusiasmo. 

Visando a aproximar os jovens do Racionalismo 
Cristão, a diretoria da Filial Pelotas está trabalhando 
com esmero para adequar espaços físicos propícios a 
atividades relativas a essa faixa etária.

Rio Grande.  O Racionalismo Cristão está presen-
te em Rio Grande, localizado a 60 Km de Pelotas.  No 
momento a Filial está em fase de reestruturação. A 
presidente é a Sra. Teresinha Barros, que, com sua 
tenacidade e o apoio da irmã, Leda Barros, que abne-
gadamente patrocinou a reforma da sede, dando-lhe 
condições de receber de forma agradável os que se 
dispuserem a estudar e pôr em prática os elevados 
ensinamentos ali explanados .

Gilberto Silva, acompanhado por mais de 50 
pessoas, parabenizou a Sra. Teresinha e sua equipe, 
ressaltando que, quando abrem as portas e sentam-
se à mesa do estrado, formam um pólo de atração 
dos espíritos do plano astral superior, que ajudam a 
Casa-Chefe a fortalecer espiritualmente aqueles que 
se conectam às correntes do bem e a retirar do astral 
inferior espíritos obsessores que grandes prejuízos 
causam à humanidade. A Sra. Teresinha e a Sra. Sirlei, 
militante local, emocionadas, agradeceram o rele-
vante incentivo que receberam; a Sra. Leda, feliz por 
haver concretizado um de seus sonhos, foi efusiva-
mente cumprimentada.

Terminada a visita a Rio Grande, a caravana 
voltou a Pelotas onde os jovens, com sua peculiar 
energia, praticavam esporte, brincavam. 

Colaboração de Clair Gonçalves Maiche.

Jovens, alvo 
principal do
Racionalismo
Cristão Jovens alegres em qualquer lugar O coral pronto para a apresentação



REPORTAGEM

Janeiro | 20196

Conheça  
o RC

Se você, leitor, ainda não 
conhece o Racionalismo Cris-
tão, visite nosso site na internet 

www.racionalismocristao.org

e alcance informações básicas 
sobre essa Filosofia, sua ori-
gem e seu propósito. 

No site você encontrará os 
endereços de todas as casas 
racionalistas cristãs, no Brasil 
e no exterior, com a identifica-
ção dos respectivos presiden-
tes, e os horários das reuniões 
públicas de limpeza psíquica.

A Filial Ilha de São Vicente (Cabo 
Verde) do Racionalismo Cristão, na Rua 
Clarimundo Faria de Andrade, Alto de 
Santo Antonio, inaugurou em 3 de no-
vembro de 2018 a Sala das Crianças, 
acomodação moderna com decoração 
bem cuidada, recursos há muito tempo 
idealizados.

As novas instalações, que propor-
cionarão às crianças frequentadoras 
das reuniões públicas na Filial espaço 
mais adequado, receberam o nome 
de Sala das Crianças Edith Morais, em 
homenagem à militante médium Edith 
Vera-Cruz Martins Morais, nome apro-
vado por aclamação unânime dos mem-
bros do Conselho Local e do Diretório 
Local.

Quando o presidente do Raciona-
lismo Cristão, Gilberto Silva, esteve em 
Cabo Verde, recomendou em todas as 
reuniões de que participou que, haven-
do espaço físico numa casa racionalista 
cristã, havia a necessidade de uma sala 
de crianças para permitir que os assis-
tentes que frequentam as reuniões pú-
blicas, acompanhados dos seus filhos, 
se sentissem mais bem acomodados, 
confortados e tranquilos, condição que 
lhes proporcionaria melhor concentra-
ção, por saber que eles ficariam bem, 
sob os cuidados das monitoras das res-
pectivas salas de crianças, envolvendo
-as em atividades lúdicas e juvenis tran-
quilas, durante as reuniões públicas.

Com a participação ativa de alguns 
militantes, assistentes e amigos do Ra-
cionalismo Cristão que se prontifica-
ram  a abraçar o projeto, em tempo re-
corde foi feito o que era necessário para 
que a sala de crianças fosse concluída. 
Hoje, os frequentadores das reuniões 
públicas, acompanhados dos filhos, se 
sentem mais acomodados, confortáveis 
e tranquilos.

Em pronunciamento no ato da inau-
guração, o presidente da Filial Ilha de 

São Vicente, Antero Filipe dos Santos, 
enalteceu a atuação da homenageada 
no desempenho de atividades ligadas à 
filosofia racionalista cristã.

Disse o presidente que a denomina-
ção da sala, onde se formarão futuros ra-
cionalistas cristãos, foi uma ideia muito 
feliz dos mentores do projeto. “É de to-
dos conhecido o amor que Edith Morais 
nutria pelos que a rodeavam, principal-
mente as crianças, e não é por acaso que, 
como mãe extremosa no lar que muito 

bem aparelhou, teve a ventura de nele 
ter exemplares filhos, e o gosto de amar 
outras crianças com quem privava.  De-
ve-se realçar que Edith Morais se des-
tacou-se como dedicada esposa e mãe 
carinhosa de quatro filhos: Júlio, Lígia, 
Ana e Amilcar. Foi casada com António 
Morais, falecido recentemente. Mili-
tante muito ativa, médium experiente e 
dedicada, destacou-se pelos relevantes 
serviços prestados na Filial Ilha de São 
Vicente. Era uma pessoa afável e de fino 
trato. Que o digam os familiares, amigos 
e os militantes desta Filial.

Antero Filipe dos Santos lembrou 
Maria Cottas numa de suas orientações 
de setembro de 2016,  que diz: “Quanto 
mais precocemente os seres humanos 
constatam a realidade da vida espiritu-
al, maior oportunidade eles têm de ana-
lisar os fatos transcendentes da vida 
sob esse novo prisma. Passam a agir 
de forma mais racional, menos emoti-
va, evitando infortúnios e sofrimentos. 
Logo, é preciso explicar às crianças e 
aos jovens as leis evolutivas que re-
gem o Todo Universal e ensinar a elas 
os princípios espiritualistas prodigali-
zados pelo Racionalismo Cristão, para 
que os apliquem em suas vidas. Dar 
substância real a esse capital humano, 
crianças e jovens, é de fundamental im-
portância, pois irão alicerçar o progres-
so das nações e o da própria filosofia 
racionalista cristã no futuro. 

COMPRA, VENDA  E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
ACOMPANHAMOS PASSO A PASSO O FINANCIAMENTO DA COMPRA 
DE SEU IMÓVEL, JUNTO AO ÓRGÃO FINANCEIRO.
SEGURAMOS SEU IMÓVEL E UTENSÍLIOS.

RUA CONDE DE BONFIM, Nº 310, GRUPO 703 A 711 – METRÔ SAENS 
PENA

FAÇA CONTATO: 2568-3764 E 2284-1119

EMAIL: alopes@osite.om.br

A LOPES IMÓVEIS ADMINISTRADORA DE PONTA 
ADMINISTRANDO SEU PATRIMÔNIO

ALOPES IMÓVEIS CHANCELA DOS BONS NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

Filial em Cabo Verde homenageia 
militante com Sala das crianças

Sob a placa que identifica a Sala das Crianças, parentes de Edith Morais



REPORTAGEM

Janeiro | 20197

Militantes e assistentes da Filial Vi-
tória (ES) do Racionalismo Cristão come-
moraram na manhã de 24 de novembro, 
sábado, mais um aniversário de sua nova 
sede, em Bento Ferreira. Amigos da filoso-
fia racionalista cristã e militantes de outras 
Casas também participaram de um profí-
cuo e espiritualizado evento, com reunião 
cívico-espiritualista e palestras.

A reunião espiritualista foi presidida 
por Marclei Barbosa Santiago, da Filial 
Patrocínio (BH-MG), que em seu discurso 
enfatizou: “O Racionalismo Cristão provê 
à humanidade seus princípios e sua me-
todologia de estudo e trabalho que são a 
arte de viver, educar, fortalecer, orientar 
e motivar o espírito na investigação da 
verdade. É portador de elevada mensa-
gem espiritualista e instrumento de reali-
zações em prol do bem-estar psíquico da 
humanidade. “

Marclei Barbosa Santiago referiu-se 
aos assistentes das casas racionalistas 
cristãs: “Todas as pessoas que frequen-
tam nossas Casas ficam encantadas 
com a seriedade, o carinho, a polidez e a 
competência com que são recebidos pe-
los militantes. Sentem-se, do portão de 
entrada à cabeceira da mesa do estrado, 
as vibrações, a segurança, o respeito, a 
receptividade, o silêncio e o conforto 
proporcionado aos colaboradores – mi-
litantes e assistentes – como resultado 
do cumprimento e da aplicação rigorosa 
de seus princípios e da sua metodologia 
de estudo e trabalho, sempre renovada, 

codificada na Prática do Racionalismo Cris-
tão, 13ª edição.” 

Ao término, destacou: “Neste movi-
mento espiritualista, esclarecedor, que é 
o Racionalismo Cristão, que cada um de 
nós se desdobre e faça com empenho e 
determinação o que nos compete”.

Em seguida Geraldo Joaquim do 
Ramo, militante da Filial Patrocínio (BH
-MG) do Racionalismo Cristão, disse 
em seu pronunciamento: “Vejam como 
o tempo passa e é amigo daqueles que 
cumprem com valor e coragem seus de-
veres espirituais. O Racionalismo Cris-
tão está perto de completar 109 anos 
de muita luta, muito trabalho espiritual. 

Todas as casas racionalistas cristãs são 
verdadeiros polos de atração para os es-
píritos do Astral Superior. Seus militantes 
esclarecidos, com muita força, coragem, 
determinação e desprendimento, elevam 
o pensamento e atraem as vibrações das 
Forças Superiores. “

Enalteceu a importância de ser um 
racionalista cristão convicto, afirmando: 
“Por mais difícil que pareça ser, tornar-se 
um autêntico racionalista cristão vale o 
esforço, os sacrifícios, as renúncias, pois o 
Astral Superior sempre irradia os colabo-
radores do Racionalismo Cristão”. 

Terminando seu discurso, exortou: 
“Meus amigos, sigam em frente, pois a 

maior beleza espiritual acontece todos 
os dias dentro de cada ser que cumpre 
com valor e coragem seus deveres. Cola-
boradores das casas racionalistas cristãs, 
sigam em frente, sejam verdadeiros ins-
trumentos encarnados das Forças Supe-
riores.”

O Presidente da Casa, Wilion Fer-
nando Boato, discorreu sobre a história 
da Filial, desde  25 de abril de 1928, quan-
do um grupo de idealistas, de visão aguça-
da, apurada mesmo e perspicaz, liderado 
pelo Casal Luiz Antônio dos Santos e Be-
nedita Maria dos Santos e o filho do casal, 
Joviniano Gonçalves dos Santos, que veio 
a ser o primeiro presidente, fundaram um 
grupo racionalista cristão no município 
de Vila Velha. “Lá permanecemos até 24 
de novembro de 2001, quando migramos 
para este bairro, com a construção deste 
templo de virtudes, com aparência auste-
ra e ao mesmo tempo acessível, onde se 
evocam os vultos luminosos de Jesus, An-
tonio Vieira, Luiz de Mattos, Luiz Thomaz, 
Antonio Cottas, Humberto Rodrigues, 
José André (nosso Presidente Astral), 
Nelson Botelho da Silveira (ex Presidente 
físico desta Filial e hoje Presidente As-
tral da Filial Divinópolis (MG) e muitos 
outros, hoje, componentes da Plêiade do 
Astral Superior.

Em seguida, Marclei Barbosa Santia-
go e  Geraldo Joaquim do Ramo proferi-
ram palestras sobre Evidências Aproxi-
mam a Ciência Experimental da Filosofia 
e Viver com Realismo. 

Filial Vitória (ES) festeja o 17º 
aniversário de sua nova sede

Gilberto, por favor: QUENS?

Supermercado Cometa
Praça da Bandeira, 85
Tel.: (21) 2273-0496
Aceitamos todos os cartões de crédito e tickets
Entregamos em domicílio

Restaurante Rampinha
Praça da Bandeira, 201
Tel.: (21) 2273-7647

Pizzas e Massas Salsa
Rua Mariz e Barros, 60, loja B
Tel.: (21) 2273-5464

Carnes das melhores procedências.
Preços imbatíveis.

Há 30 anos o melhor galeto do Rio

Livros
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Eu novamente aqui precisando 
de um conselho para me ajudar nessa 
caminhada. Como já escrevi várias ve-
zes, estou lutando contra meus pen-
samentos (e estou a cada dia melhor, 
irradiando, lendo e me fortalecendo). 
Porém meu casamento não está fá-
cil. Eu já não sei mais com agir, luto a 
cada dia para me aprimorar mais, para 
meu relacionamento dar certo, Fico 
a pensar onde errei novamente. Meu 
companheiro é uma pessoa nervosa, 
me fala palavras que me deixam para 
baixo. Esses dias o controle da TV caiu 
debaixo do sofá e ele ficou reclaman-
do, nervoso, me trata mal por qualquer 
coisa, tudo é motivo de tempestade em 
copo d’água. Vejo que apesar dele ser 
mais velho quatro anos que eu, é muito 
imaturo. Eu irradio, leio, acordo bem; 
quando ele me trata assim eu sempre 

procuro me calar, pensar no bem; às 
vezes dá certo, mas outras vezes fico 
triste. Tenho um bebê de nove meses. 
Sinceramente, escrevo essas palavras 
com lágrimas nos olhos por ver que, 
mesmo eu me esforçando, ele sempre 
não está satisfeito  (estou acordando 
mais cedo para sempre  conseguir dei-
xar a casa mais organizada, pois meu 
filho me demanda muito tempo ele só 
quer colo) mas para meu companheiro 
sempre tem algo que não está bom, ele 
vive a dizer que se não está bom para 
eu ir embora.

Eu tento ter uma conversa amiga, 
compreensiva, ele é uma pessoa que 
sempre acha que esta certo. Ele me 
ajuda na casa, porém me joga na cara 
depois, ele sempre fala que abre mão 
de muita coisa por mim, mais não vê 
o tanto que luto aqui para saber lidar 

com o jeito dele, eu não sei lidar com 
o autoritarismo dele, eu não sei como 
conversar, mas ele leva a conversa 
para outro lado.

 
Resposta: Prezada, o Racionalis-

mo cristão não ensina ninguém a anu-
lar a sua vontade.  Você, ao invés de 
reclamar, precisa impor-se como mu-
lher e como mãe, e nunca se diminuir; 
não com irritação, mas com energia 
no diálogo em que propuser discutir 
o relacionamento entre vocês e que 
cada um tenha a sua vez de falar.  Nes-
se caso, exponha tudo o que nos rela-
ta, mas sem se diminuir, pois não po-
demos tomar decisões por você, nem 
modificá-la, só orientá-la. Só você 
pode encetar as suas mudanças e to-
mar sua decisão, e isso faz parte do 
crescimento espiritual.

Moro só. Estou separado há mais de 
dois anos, e com muito medo das conse-
quências dos erros que cometi no passa-
do, há mais de dez anos. O arrependimen-
to está me destruindo. Não sei o que faço 
de minha vida. Estou me sentindo muito 
mal. Sempre que posso vou às reuniões 
e faço as irradiações, mas não estou con-
seguindo me concentrar, e cada dia que 
passa parece que pioro. Só melhoro um 
pouco quando faço as minhas viagens, 
pois sou motorista.

Resposta: Prezado, observamos a 
sinceridade do seu arrependimento e o 
firme propósito de não cometer mais o 
mesmo erro. Acreditamos que possa en-
tender que o aprendizado da vida no pro-
cesso evolutivo se faz através de erros e 
acertos.

Esqueça, portanto, os seus deslizes e 
enfrente com coragem as consequências; 
mas tenha a certeza de que só terá êxito 
absoluto se colocar definitivamente uma 
pedra no passado e se propuser convic-

tamente a viver uma nova vida confor-
me vem fazendo, despertando pouco a 
pouco em você uma outra pessoa, mais 
compreensiva, mais alegre, mais fraterna, 
mais bem-humorada.Ao participar das 
reuniões de limpeza psíquica e esclare-
cimento espiritual, o faça na certeza que 
está praticando o bem, irradiando pela 
humanidade na qual está inserido.

Esperamos que possa alegrar-se por, 
através da sua profissão, contribuir para 
o progresso da nação na certeza de que 

está executando um trabalho de nature-
za positiva tanto para você quanto a favor 
da coletividade.

Queira fortemente reconstruir a sua 
vida concentrando-se em um problema 
de cada vez, sempre com a confiança de 
que sairá vencedor. Através desse in-
centivo almejamos que, com os ensina-
mentos que vem adquirindo através do 
estudo da filosofia racionalista cristã e da 
espiritualidade, possa reverter sua situa-
ção atual.

Ao encontro da Espiritualidade
Nas 160 páginas de Ao encon-

tro da espiritualidade, Luiz de Souza 
trata Afinidade, Amor espiritual, Ca-
rência, Destino, Equilíbrio Psíquico, 
Falecimentos prematuros, Infidelida-
de, Inquietude, Irradiações, Rezas e 
orações, Maledicência, Milagres, Sor-
te e azar e Superstição, entre outros 
temas.

O livro, lançado em 1960 com o 
título Espiritualismo, substituído pelo 
autor para Ao encontro de uma nova 
era, chega à nona edição revisado e 
adequado ao conceito evolucionista 
do Racionalismo Cristão pela Diretoria 
de Ação Doutrinária da Casa-Chefe.

Nas casas racionalistas cristãs, 
ao preço de R$ 25,00, ou através do 
site www.livrariarc.net

O volume 4 da coleção Clássicos do 
Racionalismo Cristão aborda parte da 
obra de Antonio Cottas, presidente do 
Racionalismo Cristão por 57 anos, moti-
vo pelo qual é considerado o consolida-
dor dessa filosofia espiritualista.

O livro reúne 60 orientações de An-
tonio Cottas como Presidente Astral do 
Racionalismo Cristão. 

Clássicos do Racionalismo Cristão
VOLUME 4, de Antonio Cottas

À venda nas casas racionalistas cristãs, 
pelo telefone 021-2117-2102, ou ainda, 
através do site www.livrariarc.net. Cada 
exemplar custa R$ 25,00

Evolução se faz com erros e acertos

Saiba impor-se como mulher e mãe
Sempre lutei, procuro evoluir, esforço-

me por ser um bom ser humano, mas estou 
cansada, desanimada, derrotada. Pedi às 
Forcas Superioras para me levarem.

 
Resposta: Prezada, se conhecesse real-

mente o Racionalismo Cristão saberia que 
esta filosofia nos ensina a lutar sempre e 
nunca desistir, mesmo enfrentando os mais 
difíceis reveses. Se está procurando evoluir 
não desista, seja qual for o seu problema, 
e caso queira nos relata, tentaremos de 
alguma forma contribuir para, utilizando 
os ensinamentos do Racionalismo Cristão, 
amenizá-los. Nesses casos sempre reco-
mendamos a frequência assídua a uma casa 
racionalista cristã para que lá, além de par-
ticipar coletivamente da limpeza psíquica, 
ouça ensinamentos que a incentivarão a 
prosseguir em sua luta, fortalecendo-a para 
tal embate. Não desista de lutar.

Não desista de lutar, 
apesar dos reveses
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Há muito tempo venho procurando alguma doutri-
na espiritualista para participar e adquirir conhecimen-
tos. Lendo sobre o Racionalismo Cristão me identifiquei 
muito. Gostaria de participar dos estudos dessa filosofia. 
Como participar?

Resposta: Prezado, parabéns por interessar-se pelo 
estudo da espiritualidade. Existem várias formas de você 
estudar o Racionalismo Cristão. A primeira delas seria 
procurar o endereço de uma casa racionalistas cristã pró-
xima a sua residência e participar das reuniões de limpe-
za psíquica e esclarecimento espiritual.

Aí no Espírito Santo existem três Casas, todas com 
entrada franca; não sabemos se são próximas de onde 
você mora, mas de qualquer forma estamos lhe enviando 
os endereços:

Cachoeiro de Itapemirim – Rua Anacleto Ramos, 
25/27, Ferroviários, CEP 29308-020, Cachoeiro de Itape-
mirim, ES. O presidente é Nelcino Bittencourt de Miranda, e 
o presidente em exercício é Antonio Carlos de Carvalho. As 
reuniões públicas são realizadas às segundas, quartas e sex-
tas-feiras. Começam às 20 horas e terminam às 21 horas. As 
portas são abertas ao público a partir das 19h20min. 

Guaçuí – Rua Joaquim Beato, 186, Centro, CEP 29560-
000, Guaçuí, ES. A presidente é Gilcéia Azevedo Soares. As 
reuniões públicas são realizadas às segundas, quartas e sex-
tas-feiras, começam às 20 horas e terminam às 20h30min. A 
Casa é aberta ao público a partir das 19h20min. 

Vitória – Rua Professora Emília Franklin Molulo, 150, 
CEP 29050-730, Bento Ferreira, Vitória, ES; presidente – 
Wilion Fernando Boato. As reuniões públicas são realizadas 

às segundas, quartas e sextas-feiras, começam às 20 horas 
e terminam às 21 horas. As portas são abertas ao público às 
19h20min. 

Nessas casas são realizados também grupos de estu-
dos com a finalidade de dissecar  os ensinamentos con-
tidos nas obras editadas pela filosofia racionalista cristã.

Caso os endereços indicados não sejam próximos, 

sugerimos adquirir e estudar os livros Racionalismo Cris-
tão, 45ª edição, e A vida fora da matéria, 24ª edição. Ne-
les, encontrará temas importantes como Evolução, Força 
e Matéria, Espírito, Encarnação do espírito, Desencarnação 
do espírito, Pensamento e outros. Os livros  que podem ser 
adquiridos acessando o site http://www.livrariarc.net/

Porém, a forma mais importante de participar deste 
movimento mundial em favor da humanidade é pratican-
do diariamente  a limpeza psíquica, que tem por finalida-
de afastar da atmosfera fluídica da Terra espíritos desen-
carnados que interferem na vida dos encarnados. Sendo 
praticada nos primeiros sete minutos de uma reunião 
pública de esclarecimento espiritual em uma casa racio-
nalista cristã, sua prática é também recomendada no lar, 
às 7 horas da manhã e às 8 horas da noite, constituindo-
se cada um dos seus praticantes em polos de atração de 
espíritos do Astral Superior em benefício da humanida-
de. Obedecendo esses horários ou estabelecendo ou-
tros que atendam a sua disponibilidade, mas que sejam 
mantidos como disciplina diária, estará ligando-se a esses 
Espíritos do Astral Superior, os quais já não mais neces-
sitam encarnar por terem cumprido todas as etapas da 
sua evolução terrena e se dedicam a encaminhar espí-
ritos desorientados aos seus mundos de estágio,  êxito 
proporcionado pela atração exercida por aqueles que 
efetuam esta prática disciplinar, não para pedir, mas para 
atuar como uma parcela efetiva nesse processo, como 
um polo de atração, contribuindo, assim, para o bem-es-
tar de toda a humanidade e consequentemente também 
do seu e de todos que o cercam. Você pode informar-se 
sobre como realizar a limpeza psíquica no lar acessando 
a seção: “Limpeza psíquica”, do site www.racionalismo-
cristao.org.

Seja bem-vindo aos estudos do Racionalismo Cristão.

Onde encontrar as melhores 
explicações sobre espiritualidade

FOTO DE THARSILA PRATES
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O desentendimento dos meus fi-
lhos tem sido constante. Já tentei con-
trolá-los, mas sozinha não estou con-
seguindo. Gostaria que os senhores me 
ajudassem nesse sentido.

Resposta: Prezada, sabemos que 
neste planeta-escola encarnam espí-
ritos das mais variadas classes evolu-
tivas, que pensam e agem de maneira 
diferente, que possuem mais ou menos 

sensibilidade, mas todos com o objetivo 
único de buscar evolução espiritual. Daí 
a importância da luta pela harmonia fa-
miliar, com calma, paciência, tato, inteli-
gência e perseverança.

Procure conversar frequentemen-
te com seus filhos, mostrando-lhes 
que o caminho da disciplina, da ordem 
e do bem devem prevalecer sempre, 
mostrando-lhes, também, como devem 
proceder no lar ou em qualquer ou-

tro lugar, e não se canse de repetir as 
suas recomendações, para elas irem se 
fixando na mente deles e proporciona-
rem o resultado positivo esperado.

Pratique, no lar, a limpeza psíqui-
ca, diariamente, nos horários discipli-
nares, e convide-os a participar. Leia 
atentamente o capítulo 15 (Família e 
educação de filhos) do livro Racionalis-
mo Cristão, 45ª edição. Caso seja pos-
sível, frequente as reuniões públicas 

em uma casa racionalista cristã, de 
preferência acompanhada dos seus 
filhos, para que tenham a paz e a tran-
quilidade necessárias para assimila-
rem as orientações recebidas e terem 
consciência do melhor caminho que 
devem seguir.

Esperamos que os seus filhos refli-
tam e busquem o entendimento ade-
quado, para alcançarem o devido escla-
recimento espiritual.

Sou grata pela orientação recebida  
para melhoria do relacionamento com 
as minhas filhas. Pouco a pouco, a rela-
ção com a mais velha está melhorando, 
porque temos tido conversas de avalia-
ção do nosso comportamento. Com a 
mais nova, no entanto, a aproximação 
tem sido mais lenta.

 
Resposta: Prezada, certamente 

você vai conseguir seu objetivo, lutan-
do com calma, paciência, perseverança 
e forte vontade de unir e harmonizar 
a sua família. Continue implementan-
do diálogos sadios e oportunos com as 
suas filhas, mostrando-lhes o valor do 
esclarecimento espiritual para tornar 
mais tranquila e proveitosa a jornada 
terrena, e, consequentemente, pro-
mover a evolução e a ascensão a níveis 
mais elevados no ciclo evolutivo.

De 1994 a 1997 eu tinha uma su-
cessão de sonhos, ditos premonições, 
muito claros que se manifestavam al-
guns momentos antes de acordar pela 
manhã. Em um desses sonhos vi clara-
mente a princesa de Gales, Diana, mui-
to triste num jardim, enquanto eu des-
cia alguns degraus de escada. Dias logo 
após esse sonho ela sofreu o acidente 
fatal. 

Entre esses sonhos eu recebia ou-
tras informações que me deixavam  ra-
diante, e acordava feliz. Quando sentia 
saudades dos meus irmãos de quatro 
e seis anos, também tinha acesso a so-
nhos em que eu estava a brincar com 
eles. Já não queria mais nada na vida a 
não ser fechar-me no meu quarto e pro-
vocar sonhos. Houve um sonho que até 
hoje não se concretizou: ser feliz e ter 
a minha própria família. Já não dou im-

portância aos sonhos, mas foram muito 
importantes para mim durante um tem-
po na minha vida.

 
Resposta: Prezada, você age corre-

tamente não dando maior importância 
aos sonhos. Não fique impressionada 
com os seus sonhos, para que isso não 
a prejudique, levando-a a pensar de 
forma equivocada e atrair correntes 
negativas.

Todos os seres humanos preci-
sam dormir e sonhar, porque isto é 
imprescindível para a vida material, 
para que o espírito possa desdobrar-
se e ir a campos mais diáfanos, onde 
se retempera e prepara-se para nova 
jornada.

É natural que eventualmente uma 
pessoa tenha sonhos agradáveis ou de-
sagradáveis, mas não dê importância a 

isto, procure esquecer esses episódios 
e prosseguir na sua jornada, agindo no 
seu dia a dia com calma e equilíbrio, 
buscando sempre o seu esclarecimento 
espiritual.

Você pode encontrar em nossas 
obras mais detalhes sobre o desdo-
bramento, principalmente no capítulo 
10, Mediunidade, do livro Racionalismo 
Cristão (45ª edição) e na ilustração 40 
do livro A vida fora da matéria (24ª edi-
ção).

Se seu desejo é ser feliz e formar 
uma família, procure alcançar seu 
objetivo com pensamentos positivos, 
não se ligando a sonhos, imaginando 
o porquê de não se terem realizados 
ainda.

Caso tenha novas dúvidas sobre 
assuntos de cunho espiritual, escre-
va-nos, estamos às ordens.

Atendimento
personalizado

A Casa-Chefe do Ra cio-
nalismo Cristão mantém um 
serviço de atendimento pes-
soal ao público, às quartas  e 
sextas-feiras, das 16h30min. às 
17h30min., e aos sábados, das 
9h às 10 horas, com a finalida-
de de prestar esclarecimentos 
sobre a Filosofia e orientação 
para problemas existenciais. 

Casa-Chefe: Rua Jor  ge Rudge, 
119, Vi la Isa bel, Rio de Ja neiro, 
Brasil. CEP: 20.550-220   - Telefo   ne  
 (21) 2117-2100

A espiritualidade ao alcance de todos
O que é o Racionalismo Cristão

O Racionalismo Cristão é uma filosofia de caráter espiritua-
lista, esteada no cristia nismo e, de forma objetiva, nos ensina a 
viver melhor, para obtermos nossa evolução espiritual. Valoriza o 
pensamento, a vontade, a disciplina, o trabalho, a moral, e não 
discrimina raça nem tem cor política. Prepara o ser humano para, 
consciente de suas responsabilidades, tornar-se útil a si, à famí-
lia, à pátria e à humanidade.

Rua Jorge Rudge, n° 119, Vila Isabel, Rio de Janeiro, RJ
CEP 20550-220 – Telefone (21) 2117-2100

Reuniões às segundas, quartas e sextas-feiras, das 
19h30min. às 20h30min.

Visite o Racionalismo Cristão na internet
www.racionalismocristao.org

Rádio A Razão – Música e informação 
www.razao.org

Assista a TV A Razão 
www.tvarazao.com.brENTRADA FRANCA

Lute sempre pela harmonia familiar

Não dê importância aos sonhos Agradecimento pelo
acerto na orientação
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Lições de vida

Sábias palavrasNota 

Humberto Rodrigues, Presidente Astral 
do Racionalismo Cristão. 

No início do ano, as pessoas em 
geral têm o hábito de querer renovar 
a maneira própria de ser, sobretudo os 
procedimentos de que menos gostam. 
Mas essa modificação para melhor fica 
na maioria das vezes no âmbito mate-
rial. Justamente o contrário do que pro-
põe o Racionalismo Cristão àquelas que 
frequentam as casas racionalistas cris-
tãs, que é espiritualizar-se mediante o 
estudo esclarecedor dessa filosofia de 
vida e a prática de sua disciplina forta-
lecedora da alma.

Ao introduzirem a inovação espiri-
tualista na individualidade, com since-
ridade e honestidade de propósitos, vi-
sando a um único interesse, que é o de se 

tornarem melhores ao eliminarem ideias 
fixas, as pessoas passam a ter procedi-
mentos corretos, a evitar as irritações 
por coisas banais, as incompreensões e 
intolerâncias que carregam por anos e 
anos, pois se tornam melhores ao deixa-
rem de viver de forma irredutível, ao não 
mais se recusarem a eliminar da alma 
pensamentos e sentimentos ruins.

Estudar a verdade espiritualista 
defendida pelo Racionalismo Cristão é 
o ser humano conhecer não apenas a si 
mesmo, mas os semelhantes, tanto um 
quanto outros com qualidades e defei-
tos, porque os estudiosos da espirituali-
dade têm essa conscientização, eles mu-
dam, se renovam. São orientações que 
as Forças Superiores dão aos assistentes 
de reuniões públicas entra ano sai ano.

Sendo assim, as pessoas devem re-

novar seus pensamentos e sentimentos 
não apenas na passagem do ano, mas no 
dia a dia de sempre, pois tal atitude leva 
ao encontro da evolução espiritual que 
todas buscam. Se a vida tem sido ruim 
até agora, mude para melhor mudando 
os pensamentos e sentimentos que tra-
zem amarguras, angústias ou preocupa-
ções excessivas, pois a lógica espiritua-
lista, se adotada, indica um viver sereno 
e compreensivo.

Portanto, esse é o convite que as 
Forças Superiores, como porta-vozes no 
campo astral do Racionalismo Cristão, 
fazem aos seguidores dessa filosofia de 
vida a nada comparável, no sentido de 
que se fortaleçam, se esclareçam e se 
espiritualizem seguindo os princípios 
que defendemos, conquistando ao longo 
deste ano a felicidade que tanto querem.

Luiz de Mattos, codificador do Raciona-
lismo Cristão. 

Sai ano, entra ano, na vida tudo pas-
sa, tanto os bons momentos quanto os 
difíceis de ser resolvidos. Todavia, o que 
de mal acontece serve de experiência 
no processo de evolução espiritual, que 
é eterno. Os seres humanos são o que 
já têm na bagagem evolutiva e o que 
conquistam na formação da persona-
lidade em determinada existência, daí 
uns acharem que são muito poderosos 
enquanto outros pensam ter grande 
sabedoria, e por aí vai. Mas chega o dia 
em que constatam que não valem tanta 
coisa assim, pois são impotentes para 
vencer as dificuldades que aparecem 
de surpresa, quase sempre resultantes 

da pouca espiritualidade que possuem.
Então, por que tanto orgulho, tanta 

ostentação e vaidade? As pessoas de-
vem pensar bem, raciocinar com lucidez 
e lógica sobre os fatos ao redor, para 
deles tirar conclusões sensatas. Devem 
ser, portanto, pessoas não apenas na 
forma, mas no fundo. De igual maneira 
devem acudir os indivíduos que sofrem, 
dar-lhes conforto e paz espiritual, mas 
sem orgulho, ostentação ou vaidade. 
Tudo que é feito no anonimato tem 
maior valor e anônimos devem ser to-
dos que se propõem a suavizar os sofri-
mentos humanos como pessoas úteis à 
coletividade.

Logo, não adianta os seres huma-
nos alimentarem vaidades, porque 
estão no planeta-escola Terra sujeitos 

às vicissitudes deste mundo. Ajudem 
o semelhante sofredor com o verda-
deiro sentimento da solidariedade, e 
nunca para mostrar a terceiros o gesto 
generoso praticado, que só revela vai-
dade. O Racionalismo Cristão é uma 
filosofia de vida que ensina as pessoas 
a serem cumpridoras dos deveres, úteis 
a si mesmas e aos semelhantes, portan-
to criteriosas e solidárias, valorosas e 
desprendidas de vaidades. São essas 
qualidades do caráter que concitamos 
ter as pessoas que seguem por livre e 
espontânea vontade a disciplina forta-
lecedora, os princípios esclarecedores e 
as normas de conduta espiritualistas do 
Racionalismo Cristão, para que possam 
enfrentar e vencer os desafios da vida a 
cada ano.

Renove o modo de ser, sem 
esquecer a espiritualidade

Sejam solidários, sem vaidade

Maria Cottas, escritora.

Nada escapa aos espíritos do Astral 
Superior: mediante os pensamentos es-
tampados no campo áurico das pessoas, 
é possível perceber as que são honestas, 
sinceras e solidárias, bem assim as que 
têm a deslealdade incrustrada na alma.

Os seres humanos devem manter a se-
renidade e usar a força de vontade na supe-
ração dos obstáculos que surgem na vida, 
não perdendo a confiança em si mesmos. 
Os que procedem de forma correta têm a 
felicidade de possuir a consciência tranqui-
la, de desfrutar alegria interior, a melhor e 
mais importante das alegrias pessoais.

Não haverá ambiente para espíritos 
do astral inferior perturbarem os com-
ponentes de um lar quando ele é bem 
formado. Para tanto, pais e mães devem 
pensar com elevação, raciocinar sobre 
os compromissos assumidos na edu-
cação dos filhos, analisar os problemas 
que surgem para agir com segurança 
e chegar a bons resultados, observar 
horários adequados para tudo, a fim de 
haver saúde física e equilíbrio psíquico, 
reveladores de harmonia e tolerância 
no meio familiar.

Ninguém é perfeito neste mundo de 
escolaridade. Bastaria esse entendimen-
to para haver maior compreensão entre 
as pessoas. Com essa percepção de vida, 
muitos males seriam evitados e os desen-
tendimentos humanos não existiriam.

Não se esqueçam desses conselhos 
amigos, e irão ter grande satisfação ínti-
ma se os seguirem no dia a dia. O escla-
recimento espiritual proporcionado pelo 
Racionalismo Cristão possibilita um viver 
consciente, equilibrado e harmônico.

O Racionalismo Cristão proporciona benefícios espirituais.

Força de vontade
leva à superação 
dos obstáculos

Ninguém é perfeito 
neste mundo
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Editorial

Nossa razão de ser

É tempo de confiança e profilaxia

Vontade e ação

Cantem em uníssono os que fo-
rem de cantar; orem os que forem 
de orar; repiquem, dedilhem, tambo-
rilem numa superfície qualquer, afi-
nem seus instrumentos os que forem 
de tocar, cada qual na sua crença, na 
sua preferência, mas todos jubilosos 
por entenderem que, acreditamos, é 
chegado um novo tempo. Pensamos 
isso nos idos de 1985, mas de lá para 
cá, quanta negatividade, quanta rou-
balheira, quanta vergonha nos afron-
tou! Não queremos e não merece-
mos isso de novo.

Aí está um novo presidente da Re-
pública levado ao poder pelo voto po-
pular, sem contestação, sem tramóias 
ou mutretas. Eleito, diplomado e em-
possado, o Sr. Jair Bolsonaro é o res-
ponsável pelo Estado e pela nação bra-

sileiros pelos próximos quatro anos.
Há, porém, que se desinfetar cada 

gaveta, cada poltrona, cada piso, cada 
teto, cada fresta das acomodações do 
Palácio do Planalto, de modo a expur-
gar insetos e roedores... e os vícios. É 
de se esperar que a desinfecção não 
perdoe nem acoberte. Incendeiem-se 
os tapetes para facilitar a captura de 
todo lixo físico e moral que eles pos-
sam estar escondendo.

O que esperar dos novos gover-
nantes do País? Por certo haverá no 
caminho pedras que não deverão ser 
contornadas, para que não obstruam 
a passagem dos que virão, mas tritu-
radas, ainda que à sombra delas se re-
fastelem ilustres personagens que in-
sistem em não seguir o itinerário que 
traçaram em direção à cadeia. Mais 

cedo ou mais tarde estarão na tranca, 
prestando contas.

Na verdade, já algumas medidas 
anunciadas geraram certo desconforto 
no seio de grupos que poderão ser atin-
gidos, mas em contrapartida merece-
ram aplausos e criaram grande expec-
tativa da maioria da população. 

Não se pode ignorar o mal-estar 
que as suspeitas de corrupção de um 
serviçal do filho do presidente, eleito 
senador da República.

Mais da metade dos depósitos em 
espécie recebidos por um ex-motorista 
do então deputado estadual Flávio Bol-
sonaro aconteceram no dia do paga-
mento dos funcionários da Assembleia 
Legislativa do Rio Janeiro ou até três 
dias úteis depois. Análise do relatório 
do Conselho de Controle de Ativida-

des Financeiras (Coaf), que apontou 
movimentações atípicas em contas de 
assessores e ex-servidores do Legisla-
tivo, mostra que 34 das 59 operação fi-
nanceiras seguiram a mesmo padrão. O 
restante ocorreu em até uma semana. 
Muito estranho!

Também certa decepção causou 
haverem sido elevados dos 15 prometi-
dos para 22 os ministérios. É certo que 
a farra foi contida, porque em nenhu-
ma cabeça mais ou menos sadia cabe 
a ideia de 39 estruturas ministeriais 
sugando as falidas muxibas a que ain-
da chamam de cofres públicos. Melhor 
que fossem 15, mas 22, vá lá. Mais que 
o número de ministérios importa o que 
farão seus titulares. Daí a busca de res-
postas para a pergunta: o que se espe-
ra, afinal, desse governo?

Oscar P. Menezes
       
Uma vontade forte e educada, uma 

ação enérgica e refletida tem indiscuti-
velmente importância decisiva sobre a 
solução de muitos problemas conside-
rados difíceis.

Os homens de valor, que sabem 
querer e agir, mudam muitas vezes o 
curso da história, e aquilo que pare-
cia irremediável pode tomar rumo di-
ferente. Isso sucedeu há cerca de um 
ano, quando este país enveredava pelo 
caminho da desordem, da indisciplina 
e da subversão.  Tudo parecia perdido, 
estava mergulhado em ações degra-
dantes, quando brasileiros dignos e 
patriotas ergueram-se destemidamen-
te para salvá-lo, banindo as forças ge-
radoras da anarquia que infestavam o 
ambiente. 

Foi a Nação salva pelo valor, deci-
são e coragem de quantos, desprendi-
damente, sentiram a necessidade de 
pôr fim à ignomínia. Agiram no mo-
mento oportuno sem vacilações. Hoje 
desfruta-se de clima saudável, respi-
ra-se novo ar, outras perspectivas se 
defrontam, maior confiança no futuro.

Vive-se no período de reconstru-
ção moral e material, já se desfruta de 
relativo bem-estar, não se vive mais 
sob a ação do pavor, da incerteza. A 
razão triunfou na defesa da verdade e 
da Justiça. Aquele sentido de amesqui-
nhamento, de luta de classes, de intri-
ga e de maldade cedeu lugar aos bons 
sentimentos. Surgiu a luz nas trevas 
para exercer o seu domínio há muito 
ofuscado.

A vida é assim mesmo, cheia de 
incompreensões e absurdos, prin-
cipalmente no estágio de evolução 
que o homem atravessa. Isso mostra 
claramente que o caminho a perlus-
trar é por vezes difícil e eivado de 
espinhos, porque o homem é insaci-
ável, não se satisfaz na simplicidade, 
quer ir além do que lhe cabe e mere-
ce, pela má condução se torna ego-
ísta, quer neutralizar valores, quer 
aniquilar seus semelhantes e sufocá
-los pela prepotência.

Vive-se época em que toda vigilân-
cia é pouca, pois o inimigo não dorme, 
investe a cada instante por caminhos 
tortuosos e insensatos.

Contudo, não há sombra de dú-

vidas de que uma aurora nova res-
plandece. Os sacrifícios de hoje serão 
recompensados. Haja cooperação e 
boa vontade, para que se recupere o 
tempo perdido e corrijam-se os erros 
consumados.

Somente pensamentos bons e 
ações elevadas, de sensatez e hones-
tidade, poderão abrir curso a gran-
des realizações; é o homem que há de 
construir seu próprio destino, pelo 
trabalho e pela pecúnia, sem levar vida 
dissipada, sabendo viver consciente os 
seus deveres, procurando subir para 
alcançar o que é justo, porém, sem des-
graçar ou infelicitar alguém. 

Este país, pelos homens que pos-
sui, é um grande reservatório de for-
ças morais e espirituais, cujo valor se 
expressa por suas ações e no exer-
cício de suas faculdades para fins 
nobres e honrados. Com vontade e 
ação, raciocínio e conhecimento, o 
progresso há que expandir e o mo-
vimento histórico de ontem marcará 
uma época que será escrita em letras 
candentes.  

Publicado em 20 de maio de 1965

Reflexões

Nada há de errado com aqueles que 
não gostam de política, simplesmente se-
rão governados por aqueles que gostam.

Platão

A politica não deveria ser a arte de do-
minar, mas sim a arte de fazer justiça.

Aristóteles

Não estrague o que você tem dese-
jando o que não tem; lembre-se que o que 
você tem agora uma vez foi uma das coisas 
que você só esperava.

Epicuro 

A vantagem de ter péssima memória 
é divertir-se muitas vezes com as mesmas 
coisas boas como se fosse a primeira vez.

Friedrich Nietzsche

Se o homem faz de si mesmo um verme, 
ele não deve se queixar quando é pisado.

Immanuel Kant

A política e a justiça estão atreladas 
e de mãos dadas em suas atitudes e deci-
sões, que causam a descrença do cidadão 
comum em confiar nos dois segmentos 
principais da Nação.

Sócrates Di Lima

Quando alguém pergunta a um autor 
o que este quis dizer, é porque um dos dois 
é burro.

Mario Quintana



ARTIGO

Janeiro | 201913

Luiz de Mattos, 
benfeitor da humanidade
Cláudio Magalhães, militante do Raciona-
lismo Cristão.

 
O mês de janeiro nos recorda duas im-

portantes datas: no dia 3, no ano de 1860, 
nascia Luiz de Mattos, que, também em ja-
neiro, no dia 26, no ano de 1910, fundou o 
Racionalismo Cristão na cidade de Santos 
(SP) como marco de uma nova era para a 
espiritualização da humanidade.

Luiz de Mattos nos legou a importante 
escola filosófica do Racionalismo Cristão, 
abrindo a toda a humanidade o caminho 
da felicidade, da evolução espiritual, de 
um viver mais ameno, dando esperança 
na valorização dos princípios da vida como 
Força e Matéria.

A saúde física depende de adequada 
alimentação, cuidados médicos, exercí-
cios, sono tranquilo, e a nossa vida espiri-
tual também deve ter seus princípios, e o 
Racionalismo Cristão nos oferece os meios 
para sermos mais  felizes e generosos, sem 
o apego excessivo aos bens materiais que 
trazem decepções, perda de sono, frustra-
ções, dores morais e preocupações.

As pessoas que frequentam as reu-
niões públicas do Racionalismo Cristão 
conseguem ter os meios de  ser mais  equi-
libradas, sabendo cuidar melhor de sua 
saúde física e mental, controlando seus 
sentimentos, pensando em coisas positi-
vas e adquirindo um viver em família e em 
seu local de trabalho de mais tranquilidade 
e felicidade.

Seguindo os princípios que a literatura 
publicada pela Casa-Chefe com importan-
tes livros de Luiz de Mattos se obtêm os 
meios de nos tornarmos cada dia mais for-
tes, ajudando a família na boa orientação 
aos filhos para crescerem com segurança; 
contribuindo para os cônjuges  superarem 
as dificuldades normais da vida, ajudando 
a termos sinceros interesses pela justiça 
social e bem-estar de nossos semelhantes, 
que são  os nossos irmãos em essência.

Tudo isto Luiz de Mattos nos legou 
de importância para nosso viver, e com 
apoio de Luiz Thomaz e do Astral Superior 
codificou os princípios filosóficos desta 
importante escola espiritualista que é o 
Racionalismo Cristão ,cujos presidentes e 
diretores sempre tiveram a grande preo-
cupação de beneficiar toda a humanidade.

Hoje o trabalho dinâmico de Gilberto 
Silva e de seus colaboradores voluntários, 
da a cada dia mais espaço aos jovens, mais 
divulgação por todos os meios da Filosofia, 
que cresce de modo expressivo em todo o 
planeta.

Seguindo os princípios explanados 
por Luiz de Mattos, obteremos  paz inte-
rior; sabendo sempre desculpar os que 
nos ofenderam obteremos equilíbrio, 
com saúde física, mental e espiritual. De 
modo que nosso viver tenha sempre pro-
pósito elevado, sabendo ligar-nos pelo 
pensamento à paz, ao respeito ao nosso    
semelhante, à esperança, superando os 
conflitos existenciais, nos fortalecendo e  

mostrando que a morte não existe, uma 
vez que a vida continua, nos libertando 
das emoções descontroladas, da dificul-
dade, com pensamentos  de  claridade sem 
sermos vítimas de ataques de ansiedade e 
sentimentos de culpa.

Somos gratos a Luiz de Mattos por 
nos proporcionar os meios de apoio e 
equilíbrio, desde que saibamos utilizar 
bem nosso tempo para o trabalho, o la-
zer, a vida espiritual, evitando os vícios e 
hábitos destrutivos, nos proporcionan-
do a necessária flexibilidade sem sermos 
precipitados em tomar decisões e nos 
mantendo sempre ocupados em ativida-
des que nos fortaleçam para superar as 

dores dos problemas que surgem.
Recomendamos a todos a leitura da 

importante obra do biógrafo Galdino Ro-
drigues de Andrade chamada Luiz de Mat-
tos, sua vida, sua obra, editado em 2010 e 
que contém 47 capítulos comprovando 
que a vida de Luiz de Mattos é um exemplo 
para todos nós. 

Luiz de Mattos, com sua simplicidade, 
um autodidata, amante da natureza, aboli-
cionista, benemérito da humanidade, teve 
grande participação na vida política repu-
blicana, foi vice-cônsul de Portugal, grão 
mestre da maçonaria, jornalista, erudito 
conferencista. Como bem disse Humber-
to Rodrigues em junho de 1983 “Luiz de 
Mattos no futuro será considerado o ho-
mem do Século XX e não há palavras que 
possam definir a grandeza extraordinária 
de sua alma”.

É muito proveitoso que todos conhe-
çam as regras normativas de conduta dos 
20 princípios racionalistas cristão para 
obterem êxito em seus empreendimen-
tos e terem boa assistência espiritual. E as 
reuniões de limpeza psíquica que todas as 
filiais e correspondentes realizam em todo 
o mundo proporcionam maior equilíbrio 
psíquico embasado nas leis naturais e imu-
táveis que regem o Universo.

Para finalizar, lembramos que a leitura 
A Razão, juntamente com a TV A Razão 
e o site www.racionalismocristao.org são 
excelentes meios de quem busca a verda-
de se esclarecer sobre a vida espiritual.

Razão para viver
Ouça, de segunda

a sexta-feira,
das 8h às 9h,
o programa

Razão para viver,
com orientações

aos ouvintes 
que vivenciam 

problemas existenciais.

Rádio A Razão
www.arazao.org

Tenha o aplicativo em seu celular ou tablet

www.racionalismocristao.org

Com o novo 
aplicativo do 
Racionalismo Cristão 
é possível o acesso 
a todas as mídias da 
Doutrina na internet, 
inclusive o jornal 
A Razão e a Rádio 
A Razão, no seu 
smarphone ou tablet. 
Para baixar o 
aplicativo basta 
seguir o endereço:

Luiz de Mattos
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O que é a intuição
Valdir Aguilera, físico

Um atributo de todas as forças é a 
vibração. É natureza intrínseca delas 
vibrar, e vibrar constantemente. Em 
nenhum momento deixam de fazê-lo. 
As vibrações acionam a lei universal de 
atração e repulsão. 

A característica vibracional das for-
ças faz com que elas atraiam outras for-
ças com as quais tenham afinidade. Ou 
as rejeitem, se antagônicas.

O espírito é uma força, portanto 
também está constantemente vibran-
do. É esse atributo que lhe permite 
pensar. Todavia, não devemos apressa-
damente concluir que tudo que vibra 
pensa. Há inúmeros modos de vibração, 
que produzem resultados diversos e 
específicos. Nem tudo que vibra gera 
pensamentos, mas todo pensamento é 
resultado de uma vibração.

Ao pensar, o espírito cria formas 
com a matéria fluídica que sempre o 
acompanha. Essas formas são objetos, 
pois têm existência, podem ser vistas 
ou sentidas. Essas coisas criadas com 
o poder do pensamento se transmitem 
e podem juntar-se a outras formas ge-
radas por pensamentos de mesma na-
tureza. Esses pensamentos-coisa estão 
carregados de sentimentos, intenções 
ou informações, que podem ser perce-
bidas ou captadas por outros espíritos 
(encarnados ou não). A percepção e a 
captação de um pensamento são possí-
veis graças a uma faculdade inerente a 
todo espírito denominada mediunidade 

intuitiva. A esse pensamento assim cap-
tado se dá o nome de intuição. A intui-
ção é, portanto, uma coisa que pode ser 
captada por meio de uma das faculda-
des do espírito. 

Ao captar uma intuição, esta pode 
incorporar-se ao espírito de uma forma 
tão sutil que produz a sensação de que 
foi ele mesmo que a criou. A explicação 
para isso é que o espírito, ao receber 
uma intuição, se tem afinidade com o 
sentimento que a acompanha, é porque 
vibrava em harmonia com a qualidade 
do pensamento que absorveu. Se não 
houver essa afinidade, a intuição não é 
percebida, não é assimilada e deixa de 
produzir efeito.

Como esperamos ter ficado claro, 
intuições são pensamentos que nos 
vêm de fora. Têm uma fonte. Vieram 
de outro espírito (encarnado ou não). 
A esse processo se dá o nome de trans-
missão de pensamento.

O espírito emissor do pensamento 
pode ter sido motivado por alguma in-
tenção; se era causar o bem ou o mal a 
alguém, pode ter sucesso, ou não. Vai 
depender, como explicado acima, da 
condição em que se encontra o alvo.

Vamos estender-nos brevemente 
sobre outro aspecto, aliás já menciona-
do, dessa transmissão de pensamento.

Com já foi dito, as formas-pensa-
mento podem levar consigo informa-
ção, além de sentimentos.  É por esse 
meio que espíritos mais avançados – 
como aqueles que pertencem a mundos 
de categoria superior ao nosso – trans-

mitem informações para outros espíri-
tos, pesquisadores por exemplo. Estes, 
ao buscar a solução de um problema 
científico ou trabalhar para descobrir a 
cura de uma enfermidade, colocam-se 
em condições de receber e absorver in-
formações que lhes mostrarão o cami-
nho para atingir seu objetivo.

Tais informações podem, também, 
ser intuídas com a intenção de indicar 
a solução para algum problema comum 
que se apresente no decorrer da vida 
de qualquer um de nós. 

Como todos estamos recebendo 
intuições constantemente, é de nosso 
mais alto interesse saber como nos pro-
teger das negativas, que podem causar-
nos males diversos, como obsessões, 
síndromes diversas, medos e outros 
problemas psíquicos. Neste sentido, 
isto é, para nos proteger de intuições 
maléficas e manter nosso equilíbrio 
mental, o Racionalismo Cristão reco-
menda a prática de higiene psíquica 
realizada duas vezes ao dia em horários 
que escolhamos, um de manhã e outro à 
noite, e mantenhamos sempre os mes-
mos. Os horários recomendados são 
às 7h e às 20 horas. Além dessa prática 
saudável, temos de conduzir nossa vida 
em conformidade com os princípios 
norteadores divulgados pela filosofia 
racionalista cristã. 

Assim procedendo, e vigiando 
nossa conduta, não apenas estare-
mos protegendo-nos como nos colo-
cando em posição de aproveitar as 
boas intuições.

A disciplina do Raciona-
lismo Cristão recomenda a 
limpeza psíquica como forma 
primordial de limpar psiqui-
camente o ambiente em que 
nos encontramos, afas tando 
influências negativas que pos-
sam prejudicar nosso humor, 
nossas atividades, nossa vida, 
enfim.

A limpeza psíquica se dá 
por meio de irradiações, que 
devem ser feitas em horários 
determinados, pela manhã e à 
noite. A Irradiação A deve ser 
feita uma vez e a Irradiação B 
deve ser repetida por cinco mi-
nutos; ao final, uma Irradiação 
B ao Astral Superior e outra 
ao Presidente Astral do Racio-
nalismo Cristão, Humberto 
Rodrigues. 

Irradiação A

Ao Astral Superior
Grande Foco! Força Criadora!
Nós sabemos que as leis que 

regem o Uni verso são na turais e 
imutáveis, e a elas tudo está su-
jeito.

Sabemos também que é pelo 
estudo, raciocínio e crescimento, 
derivado da luta contra os maus 
hábitos e as imperfeições, que o 
espírito se esclarece e alcança 
maior evolução.

Certos do que nos cabe fazer, 
e pondo em ação o nosso livre-ar-
bítrio para o bem, irradiamos pen-
samentos aos Espíritos Superio-
res para que eles nos envolvam na 
sua luz e fluidos, fortificando-nos 
para o cumprimento dos nossos 
deveres.

Irradiação B

Grande Foco! Vida do Univer-
so!

Aqui estamos a irradiar pensa-
mentos às Forças Superiores para 
que a luz se faça em nosso espírito, 
e tenhamos cons ciência de nossos 
erros, a fim de evitá-los e nos for-
talecer para praticar o bem.

Limpeza 
psíquica
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Coerência e bom senso
Caruso Samel, escritor, militante da Filial 
Butantã (SP).

“Quem é autêntico assume a res-
ponsabilidade pelo que é e reco-
nhece-se livre do que é.” 

Jean Paul Sartre

Inicio este texto dizendo que dois 
conceitos podem e são aplicados ao 
termo coerência. Linguisticamente fa-
lando, o termo coerência diz respeito 
à aplicação de articuladores ou ele-
mentos linguísticos com o objetivo de 
transmitir coesão e harmonia de pen-
samento. Nesse sentido, a coerência 
fundamenta-se notadamente na lógica 
e na harmonia dos elementos linguísti-
cos em seu contexto. Ao contrário, a in-
coerência, rompe essa lógica. O segun-
do conceito de coerência diz respeito 
à conduta moral e ética que as pessoas 
apresentam perante si mesmas e os 
seus semelhantes. É dessa coerência 
que vamos tratar nesse artigo. No se-
gundo item trataremos do bom senso.

Coerência. Este artigo pretende 
expor o que é coerência e o que é bom 
senso, examinando, também, a corre-
lação que existe entre esses termos 
no seu sentido ético e filosófico. Va-
mos, portanto, tratar da importância 
da coerência e do uso do bom senso 
na conduta ética das pessoas, aquilo 
que as leva a praticar o que ensinam. 
Quem é coerente é autêntico, não diz 
uma coisa e faz outra. Abomina a falsi-
dade que mexe profundamente com as 
consciências adormecidas. Quem esti-
ver atento ao significado desses dois 
termos e souber usá-los com honesti-
dade, jamais se deixará enganar, invali-
dando o ditado popular que diz que “as 
aparências enganam”.

De conselhos e de incertezas o 
mundo anda cheio! Inclusive prove-
nientes de nossos familiares. Sabemos 
disso porque as leis evolutivas evocam 
e reforçam as diferenças existentes 

no seio de nossas famílias. E isso não 
é uma desconfiança, antes são verda-
des espirituais. O que é preciso é não 
querer valorizar as aparências. O mes-
tre Antonio Cottas frequentemente se 
expressava assim: “é preciso confiar, 
desconfiando sempre”. Existe, tam-
bém, um ditado popular que corrobora 
isso: “cautela e caldo de galinha não fa-
zem mal a ninguém”! Em Portugal, este 
ditado é grafado assim: “prudência e 
canja de galinha não fazem mal a nin-
guém”, quando a canja é bem feita.

Dessas premissas decorre que 
podemos definir a coerência como o 
equilíbrio que deve existir entre o que 
a pessoa sente interiormente e o que 
ela exterioriza com palavras e atitudes 
perante seus semelhantes. Coerência 
é, portanto, a exteriorização que a pes-
soa faz de si mesma em seu comporta-
mento, tanto verbal quanto não verbal. 
Portanto, quando a pessoa é coerente 
existe uma sincronia de cunho moral e 
ético, entre o que ela sente e o que ela 
pratica. As pessoas eticamente coe-
rentes infundem confiança, são sérias, 
mas não carrancudas, não são fingidas 
e sabem sorrir nos momentos oportu-
nos.

Devemos sempre buscar o equilí-
brio entre o que pensamos, sentimos 
e fazemos, pois isso representa uma 
conquista de conduta. Assim proce-
dendo, nossas relações com as pessoas 
serão cada vez mais compensadoras, 

verdadeiras e autênticas. Isso é verda-
deiro até para nós mesmos, pois, sem 
dúvida alguma, nos habitua a seguir 
nossa trajetória evolutiva em paz com 
nossa própria consciência. Aqueles 
que estão sempre atentos às suas fa-
lhas e erros de conduta sabem fazer as 
mudanças necessárias em si mesmos a 
cada momento e colhem os frutos de 
uma sadia evolução. Lembramos que 
cada um de nós estamos na Terra para 
descobrir nosso próprio caminho, pois 
de outra forma nunca seremos felizes 
seguindo o caminho de outrem.

Bom senso. O conceito de bom sen-
so utilizado na argumentação escrita 
ou falada, bem como, nas atitudes está 
estritamente ligado às noções de sa-
bedoria e razoabilidade. Ele define a 
capacidade média que uma pessoa co-
mum possui com o objetivo de adequar 
regras e costumes às circunstâncias 
encontradas em determinadas reali-
dades. Nesse sentido amplo, a pessoa 
que usa o bom senso leva em conta as 
consequências, podendo, assim, fazer 
bons julgamentos e escolhas. No fun-
do, o bom senso é uma forma de tirar 
bom proveito da chamada “filosofia da 
vida”. Essas regras são tácitas e ineren-
tes à capacidade de organização, au-
tocontrole e independência de quem 
analisa os fatos da vida cotidiana. 

Assim, analisando com mais sim-
plicidade, o bom senso pode ser defi-

nido como o juízo saudável e prudente 
baseado na simples observação e per-
cepção dos fatos, juntamente com o 
uso dos atributos da lógica e da razão. 
Ele está presente e concede aos seres 
humanos em geral um nível básico de 
discernimento e julgamento que lhes 
garante viver de uma forma razoável e 
segura. 

É importante deixar claro que bom 
senso e senso comum não são a mes-
ma coisa, já que este dispensa o uso da 
razão e da lógica, na maioria das vezes. 
Não se deve, pois, confundir esses re-
cursos de argumentação na busca das 
certezas e das verdades terrenas, es-
tas sempre relativas, mas que trazem 
grande proveito à evolução espiritual. 
Note-se que o bom senso está ligado 
à ideia de sensatez, atributo esse que 
deve ser interpretado como decorren-
te da capacidade intuitiva de distinguir 
a melhor conduta em situações espe-
cíficas e que necessitam de agilidade 
na tomada de decisões. A frase “a sen-
satez é o elemento central da conduta 
ética”, do filósofo Aristóteles, é notó-
ria. Assim sendo, o bom senso, como o 
nome induz, é uma capacidade virtuo-
sa de achar o meio-termo e distinguir 
a ação correta quando há divergências 
de opiniões. Ao contrário, o senso co-
mum é um recurso menos seguro, mais 
próximo das opiniões mal construídas 
e, portanto, conflitantes.

Reafirmamos, portanto, que o bom 
senso vai muito além da capacidade de 
distinguir o certo do errado, por estar 
escudado no nexo causal, na sabedoria 
e, também, por estar intrinsicamente 
ligado às intuições, contando ainda 
com os recursos da moral e da ética.
Para concluir, a cultura e o meio no 
qual o ser humano vive e transita au-
xiliam na aplicação do recurso do bom 
senso, levando-o a tomar decisões 
mais sábias e corretas, com capacidade 
de agir e interagir com mais segurança 
nas situações mais difíceis com que 
vier se deparar. 

O bOm sensO vai muitO além da CapaCidade 
de distinguir O CertO dO erradO, pOr estar 
esCudadO nO nexO Causal, na sabedOria e, 
também, pOr estar intrinsiCamente ligadO às 
intuições, COntandO ainda COm Os reCursOs da 
mOral e da étiCa.
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J. A. Martins, militante da Filial São Paulo.

Na Antiguidade, a Grécia era dividida 
em Cidades-Estados, ou Pólis. Isto é, ti-
nham estrutura própria, eram entidades 
políticas soberanas, independentes e po-
liticamente organizadas, termos que, na 
verdade, qualificam, ou definem, um Es-
tado, ou nação. A Ética a Nicômaco, obra 
aristotélica que foi tema de nosso artigo 
anterior, não poderia ser posta em prática 
senão em um Estado ou Cidade-Estado 
organizados “segundo as exigências de 
uma política sadia”.  

Também na questão política, diverge 
Aristóteles de Platão, do qual foi o mais 
brilhante. O ex-aluno critica, principal-
mente, “o espírito unitário e comunista” 
da república platônica.  

Platão, observa Aristóteles, faz do 
Estado uma unidade ideal e não cuida dos 
meios que possam proporcionar a felici-
dade dos indivíduos. Mas, segundo o ex-
discípulo, “o Estado não é uma unidade, e 
sim uma coleção”. “A felicidade do Estado 
nada é fora da felicidade dos homens que 
o compõem.”  Com efeito, o ser humano 
nasce naturalmente predisposto para a 
vida social. “O homem é, por natureza, um 
animal político”. Se não pode viver segun-
do sua natural vocação, não pode ser feliz. 

A favor da propriedade e da família. O 
Estado comunista concebido por Platão 
comuniza não só a propriedade privada, 
mas também as mulheres e as crianças. 
O de Aristóteles, ao contrário, é a favor 
da propriedade e “glorifica” a família, na 
qual, lembra ele, as crianças e os jovens 
são iniciados na aprendizagem das vir-
tudes cívicas e dos deveres para com o 
Estado.  

 Para Aristóteles, a educação liberal 
constitui o meio mais eficaz de preparar 
bons cidadãos para o Estado. Destinada 
a formar homens livres, cabe a ela tam-
bém orientar o educando a desenvolver o 
corpo para a alma; a submeter as paixões 
à vontade (poderoso atributo da alma, a 
ser exercido para o bem); e a subordinar a 
própria vontade à “razão contemplativa”.

A exemplo de Platão, Aristóteles 
também estuda os diversos regimes 
políticos ou formas de governo conhe-
cidos -- a monarquia, a aristocracia (or-
ganização sociopolítica em que uma 
classe composta de pessoas com título 
de nobreza e privilegiadas monopoliza 
o poder), a oligarquia (regime político 
em que o poder é exercido por pequeno 
grupo pertencente a um partido, classe 
social ou família), a plutocracia (gover-
no exercido por pessoas da classe social 

mais abastada), a democracia, a repúbli-
ca, a ditadura.  

Uma por uma, analisa Aristóteles 
essas várias formas de governo, reconhe-
cendo-lhes os méritos e apontando-lhes 
as fraquezas. Dependendo das circuns-
tâncias, pode uma ser melhor ou mais 
vantajosa do que outra. No entanto, con-
sidera ele que qualquer uma corre o risco 
de degenerar: a monarquia, em tirania; a 
república, em demagogia; a democracia, 
em anarquia; a aristocracia, em oligarquia 
ou plutocracia. 

Toda ditadura é opressiva. O pior dos 
regimes políticos é a ditadura, pois sub-
mete os interesses da maioria, se não de 
todos, às ambições de um só. A vontade 
infrene e absoluta de meia dúzia de plu-
tocratas ou a vontade de uma horda de 
proletários são, de igual modo, tão opres-
sivas e despóticas quanto a vontade irre-
freada e sem limites de um só homem. “A 
ditadura de uma classe não é melhor que 
a ditadura de um indivíduo.” 

A melhor forma de governo. Por outro 
lado, o melhor dos regimes de governo 
será o que “permita a cada homem exer-
citar suas melhores habilidades e viver o 
mais agradavelmente seus dias”. Tal go-

verno, porém, há de ser, sempre, regido 
por uma constituição. “Qualquer governo 
não constitucional é tirania, seja ele o de 
um só ou o de uns poucos ou o de muitos 
homens.” 

Para ser possível, essa forma de go-
verno deverá  combinar o que há de me-
lhor em cada um dos diversos regimes 
políticos. O melhor na monarquia é a ca-
pacidade de criar riquezas; na aristocra-
cia, sua excelência, capacidade e qualida-
des intelectuais; na república, a liberdade 
e a igualdade. 

O que, de fato, se entrevê nos dois 
parágrafos acima não é senão o bosquejo 
de um retrato ideal de um governo repu-
blicano, ou seja, uma república democrá-
tica, que, em princípio, segundo Aristóte-
les, seria o melhor dos regimes políticos. 

Para alívio do leitor ou leitora, só mais 
uma observação, ouvida em tempos idos 
do sempre aqui citado velho professor 
de filosofia Ângelo D’Aversa: Se, como 
afirma Aristóteles, o verdadeiro propó-
sito da ética e de qualquer regime polí-
tico é, na verdade, o mesmo -- permitir 
aos cidadãos “viver a vida plena e feliz”, 
consequentemente o mestre nos leva di-
retamente de sua Ética a Nicômaco à sua 
Política, e estas ao cimo do pensamento 
aristotélico. 

História do racionalismo - 70

Política e Estado, 
segundo Aristóteles

RÁDIO A RAZÃO

Aproveite para fazer 
a limpeza psíquica no 
lar, acompanhando 

as irradiações que são 
transmitidas pela 
Rádio A Razão

 às 5h e 7h da manhã 
e às 18h e 20h

(horários de Brasília).

www.radioarazao.com.br
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Roger Oliveira Anunciato

Ainda é complicado saber o que 
quero e o que não quero, porque, talvez 
eu não saiba, mas talvez eu saiba e não 
queira admitir, para não sair da minha 
zona de conforto. Mas o caminho mais fá-
cil não é o mais útil.

A vida impõe aos que querem evoluir 
a necessidade de assumir compromissos 
de modo equilibrado, coerente com uma 
disciplina sadia e ponderada. Não adian-

ta querer o mundo em dois dias, e ter fei-
to um esforço muito grande para justificar 
uma falta de persistência após esses dois 
dias. Fiz isso. Faltou ter continuidade.

Por vezes nos escondemos atrás de 
uma pilha de tarefas, tudo para fugirmos 
da responsabilidade com o nosso futuro. E 
nos dizemos que não deu tempo, que tinha 
tantas tarefas, tantos sonhos e que não sa-
bia por onde começar. Mas na verdade 
era medo, comodismo, ou simplesmente 
uma dúvida insistente que fazia repensar 

tudo de cinco em cinco minutos. E todas as 
formas de desculpas vêm para amenizar 
tanta falta de compromisso. Fiz isso.

A desculpa mais recorrente é dizer 
que a culpa por nossos planos, nossos so-
nhos não darem certo é de outra pessoa. 
Ou seja, transferir nossa responsabilidade 
para outras pessoas. É usar o se como ar-
gumento de defesa. Porque se determina-
da pessoa fosse mais desse ou daquele 
jeito eu teria conseguido. Fiz isso.

As pessoas são o que são, o mundo é 

o que é, e tentar assumir uma responsa-
bilidade maior para fugir das reais res-
ponsabilidades será somente uma perda 
de tempo. Pois chegará o dia em que a 
vida lhe cobrará as suas responsabilida-
des, você queira ou não. Não quis, mas 
estou aqui.

Portanto é mais fácil assumir que se 
está com medo ou dúvida e começar a 
construir algo sólido com passos firmes 
hoje, do que ficar adiando algo inevitável. 
Estou tentando fazer isso todos os dias.

DR. HUMBERTO COTTAS RODRIGUES

HEMATOLOGIA CLÍNICA
ONCOLOGIA

Rua Barata Ribeiro, 543, sala 503
Copacabana - Tel/fax: (21) 2235-3246

DR. FLÁVIO LÚCIO DE A. MARTINS
CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

ECOGRAFIA VASCULAR COM DOPPLER

Doenças venosas, arteriais e linfáticas. Cirurgia de varizes
e escleroterapia de vasos. Ultrassonografia vascular.

CONSULTÓRIO: Avenida Pereira Teixeira, 555, sala 104 – Centro 
(Ao lado do Hospital Ibiapaba)   Barbacena - MG
Tel: (32) 3331-5495  |  E-mail: phdflaviomartins@gmail.com

Seguros: Auto / Vida / Saúde / Aluguel / Empresa / Residência / 
Transporte / Condomínio / Previdência.
Produtos: Consórcio / Financiamento / Investimento /Cartão de crédito 
/ Proteção e monitoramento / Saúde e segurança ocupacional

Av. Sylvio Torres, 72 - São Paulo - SP
Fones: (11) 2712-1865 /  (11) 2772-7428 | celular (11) 6877-5977

Orlando Geraldo Lopes
Consultor de seguros

Não quis, mas estou aqui

Material elétrico, hidráulico,
tintas, ferragens e ferramentas

Avenida Independência, 400
Fone 055-3742-1101
Palmeiras das Missões (RS)

Atua nos seguintes segmentos: Elétrica, Hidráulica,  Marcenaria, 
Pintura: interna e externa e Revestimentos.
Reforma e Manutenção de: Apartamento, casa, prédio etc.
Engenharia: Autovistoria, Consultoria, Fiscalização, Laudo, Legalização, 
Projeto e Vistoria.
Eduardo de Souza Alexandre –  Engenheiro civil

Rua Henriqueta Moura, nº 22.
Piedade - CEP: 20756-180
e-mail: esaengcivil@gmail.com
Cel: (21) 996-275-994
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Forno e fogão

Maria Tereza Gomes, secretária da Casa-Chefe.

INGREDIENTES
Um fio de óleo; 1,5kg de rabo de boi tem-

perado com meia colher (sopa) de sal, uma 
pimenta dedo-de-moça sem sementes pica-
dinha, tomilho debulhado e pimenta-do-reino 
moída; duas cebolas médias picadas (300 g); 
uma colher (sopa) de alho picado (20 g); duas 
xícaras (chá) de vinho tinto seco (500 ml); 
1/4 de xícara (chá) de shoyu (60 ml); 1,5 litro 
de água fervente; meia xícara (chá) de cebola 
picada (90 g); meia xícara (chá) de alho pica-
do (11 g); duas xícaras (chá) de arroz branco 
(390 g); duas xícaras e meia (chá) de água fer-
vente (600 ml); duas xícaras (chá) do caldo de 
cozimento da rabada (500 ml); sal, folhas de 
agrião.

MODO DE PREPARO
Numa panela de fundo largo, em fogo 

alto, adicione um fio de óleo e doure 1,5 kg de 
rabo de boi temperado com meia colher (sopa) 
de sal, a pimenta dedo-de-moça, o tomilho de-
bulhado e a pimenta-do-reino, pingando água 
de vez em quando para dourar bem (30 minu-
tos). Adicione duas cebolas médias picadas, 

um colher (sopa) de alho picado e refogue por 
dois minutos ou até começar a dourar.

Junte o vinho tinto seco e deixe evaporar 
o álcool (30 segundos). Transfira a rabada e o 
caldo para uma panela de pressão e adicione 
o shoyu, 1,5 litro de água fervente e cozinhe 
por 45 minutos após pegar pressão. Retire a 
rabada e reserve duas xícaras (chá) do caldo. 
Desfie toda a carne, deixando os ossinhos pe-
quenos com a carne para decorar.

Na mesma panela que dourou a carne, 
aqueça 1 fio de óleo, refogue meia xícara (chá) 
de cebola picada e meia colher (sopa) de alho 
picado até começar a dourar. Junte o arroz 
branco, refogue rapidamente, adicione duas e 
meia (chá) de água fervente, o caldo de cozi-
mento da rabada e sal, tampe a panela e cozi-
nhe por 15 minutos, sem deixar a água secar 
totalmente. Mantenha o caldo de cozimento 
da rabada aquecido para acrescentar mais se 
precisar.

Apague o fogo, junte a rabada desfiada, 
um pouco mais de caldo de cozimento da ra-
bada aquecido, folhas de agrião, misture e sir-
va em seguida.
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Arroz de rabada Bolo de geléia de laranja
INGREDIENTES

120g de manteiga em temperatura am-
biente – meia xícara (chá) mais uma colher 
(sopa); 35g de açúcar (um quarto de xícara 
(chá); 40g de açúcar mascavo (um terço de 
xícara (chá);  80g de geleia de laranja (um 
terço de xícara (chá); dois ovos; 50 ml de 
suco de laranja peneirado (três colheres e 
meia (sopa);  110g de farinha de trigo – meia 
xícara mais um terço de xícara (chá); meia  
colher (café) de bicarbonato de sódio; meia 
colher (chá) de fermento em pó; raspas de 
laranja.

MODO DE PREPARO
Bolo

Na batedeira, coloque 120g de manteiga 
em temperatura ambiente, 35g de açúcar, 
40g de açúcar mascavo e bata em velocida-
de alta por seis minutos. Diminua a veloci-
dade da batedeira, adicione 80g de geleia de 
laranja, dois ovos, 50ml de suco de laranja 
peneirado. Continue batendo, junte 110g 
de farinha de trigo e bata até ficar uma mas-
sa homogênea.

Desligue a batedeira, acrescente meia 
colher (café) de bicarbonato de sódio, meia 
colher (chá) de fermento em pó, raspas de 
laranja, e misture bem com uma espátula. 
Transfira para uma assadeira (24,5 cm x 10 
cm x 6 cm de altura) untada e enfarinhada. 
Leve ao forno preaquecido a 180°C por 40 
minutos. Retire do forno, deixe esfriar e re-
serve.

INGREDIENTES
Calda 

100 ml de suco de laranja peneirado – 
um terço de 3 xícara (chá); 50g de geleia de 
laranja – um quarto de xícara  (chá); raspas 
de uma laranja.

MODO DE PREPARO 
Calda 

Numa panela, coloque 100ml de suco 
de laranja peneirado, 50g de geleia de la-
ranja, raspas de uma laranja e misture bem. 
Leve ao fogo baixo por  cinco minutos sem 
mexer, apague o fogo e deixe esfriar. 

Coloque a calda  no bolo e sirva.
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Comemorações e solenidades em casas racionalistas cristãs em janeiro de 2019

Dia 1
Filial Tatuí – 64º aniversário da ascensão a Filial
Sede – Rua Martiniano Azevedo, 39
Tatuí, São Paulo, Brasil
Presidente – José Nanni Neto

Dia 2
Filial Bebedouro – 35º aniversário da ascensão a Filial
Sede – Praça Abílio Alves Marques, 121, Centro 
Bebedouro, São Paulo, Brasil
Presidente – Rosa Della Valentina de Campos

Filial Espargos – 22º aniversário da fundação
Sede – Bairro Novo 2, Ilha do Sal
Espargos, Cabo Verde
Presidente – Manoel Santos

Dia 3
Filial São João de Meriti – 59º aniversário da fundação 
e 54º da nova sede e da ascensão a Filial
Sede – Rua São Pedro, 117, Centro
São João de Meriti, Rio de Janeiro, Brasil    
Presidente – Madalena Lobo Ribeiro da Costa

     
Filial Florianópolis – 83º aniversário da ascensão a 
Filial e 17º aniversário da nova sede (19/1/2002)
Sede – Rua Delminda Silveira, 665, Agronômica
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 
Presidente –  Vilson Edio Pereira Vieira

      
Correspondente Carolina – 105º aniversário da 
fundação
Sede – Praça Alípio Carvalho, 1.465, 
Carolina, Maranhão, Brasil   
Presidente – Maria Augusta de Medeiros Britto

      
Dia 5

Filial Santa Efigênia – 27º aniversário da fundação
Sede – Rua Benjamim Quadros, 274, Paraíso, Santa 
Efigênia 
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil  
Presidente – Umbelina Maria dos Santos Guimarães
Presidente em exercício -Ângela de Fátima Guimarães

     
Dia 6

Filial Cabo Frio – 12º aniversário da nova sede
Sede – Rua Omar Fontoura, 641, Braga
Cabo Frio, Rio de Janeiro, Brasil   
Presidente – Wilson Bernardos da Silva

      
Filial Várzea Grande – 35º aniversário da ascensão a 
Filial
Sede – Avenida Castelo Branco, 929
Várzea Grande, Mato Grosso, Brasil    
Presidente – Gelmo Corrêa Ribeiro

Dia 7
Correspondente Praia Branca – 27º aniversário da 
nova sede  
Sede – Praia Branca, Concelho do Tarrafal
Ilha de São Nicolau, Cabo Verde    
Presidente – Joaquim Jorge Spencer

Dia 9
Filial Aveiro – 24º aniversário da ascensão a Filial
Sede – Rua da Bela Vista, 59, Cabo Luís, Esgueira    
3.800, Aveiro, Portugal
Presidente – Ernestina Fernandes Marques Bastos

     
Correspondente Capão do Leão – 27º aniversário da 
fundação
Sede – Rua Rui Barbosa, 318  
Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil
Presidente – Clair Gonçalves Maiche

     
Dia 11

Filial Miracema – 98º aniversário da ascensão a filial
Sede – Praça Bruno de Martino, 20    
Miracema, Rio de Janeiro, Brasil
Presidente – José Roberto Gonçalves Filho

Dia 13
Filial Cachoeiro de Itapemirim – 35º aniversário da 
ascensão a Filial
Sede – Rua Anacleto Ramos, 25/27, Ferroviários
Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, Brasil     
Presidente – Nelcino Bittencourt de Miranda
Presidente em exercício – Antonio Carlos de Carvalho

Dia 15
Filial Neves Paulista – 80º aniversário da ascensão a 
Filial 
Sede – Rua Floriano Peixoto, 274    
Neves Paulista, São Paulo, Brasil     
Presidente – João Viscardi    

Correspondente Volta Redonda – 17º aniversário de 
fundação 
Sede – Rua Vereador Francisco Evangelista Delga-
do, 360 , São Lucas   
Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil     
Presidente – Osvaldo Hélio Cardoso

Dia 19
Filial Nova Lima – 78º aniversário da fundação
Sede – Rua da Liberdade, 62, Cascalho
Nova Lima, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Miguel Alcanjo Lopes
Presidente em exercício – Sônia de Souza Coelho

Dia 20
Filial Avenida de Holanda – 34º aniversário da nova sede
Sede – Avenida de Holanda s/n, 
Mindelo, Ilha de São Vicente, Cabo Verde
Presidente – Antonio Simas de Oliveira Vera-Cruz

Dia 22
Filial Nilópolis – 41º aniversário da nova sede
Sede – Avenida Mirandela, 1.580
Nilópolis, Rio de Janeiro, Brasil
Presidente – Moysés Calixto da Rosa

Dia 24
Filial Niterói – 91º aniversário da fundação
Sede – Rua Visconde de Sepetiba, 468, Centro

Niteroi, Rio de Janeiro, Brasil 
Presidente – Amílcar Muniz Guedes

     
Dia 25

Filial Campo Grande – 22º aniversário da nova sede
Sede – Estrada do Campinho, 190, Campo Grande
Rio de Janeiro, RJ, Brasil   
Presidente – Nelson Pinheiro
     
Correspondente Lombo – 11º aniversário da fundação
Sede – Lombo, Mindelo
Ilha de São Vicente, Cabo Verde   
Presidente – Inês Maria do Nascimento

Dia 26
109º Aniversário do Racionalismo Cristão

Filial Santos – 109º aniversário da fundação
Sede – Avenida Ana Costa, 67, Vila Matias
Santos, São Paulo, Brasil
Presidente – Jorge Alexandre Fares
     
Correspondente Vitória da Conquista – 10º aniversá-
rio da fundação
Sede – Rua Sifredo Pedral Sampaio (antiga 10 de 
Novembro), 515, Bairro Recreio
Vitória da Conquista, Bahia, Brasil, 
Presidente – Teresa Cecília Prates Santana

Correspondente Chã de Alecrim –  2º aniversário da 
fundação
Sede – Apartado, 449
Mindelo, Ilha de São Vicente, Cavo Verde 
Presidente – Pedro Nascimento Monteiro Rodrigues

    
Dia 27 

Filial Sete Lagoas – 23º aniversário da fundação e 21º 
da ascensão a Filial (17/1/1998)
Sede – Rua Monte Carmelo, 348, São João
Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Anderson Simões de Alvarenga

     
Dia 30 

Filial São Gonçalo – 20º aniversário da nova sede
Sede – Rua Salvatori, 48
São Gonçalo, Rio de Janeiro, Brasil    
Presidente – Lucy Gonçalves da Costa 

     
Dia 31 

Filial Achada de Santo Antonio – 25º aniversário da 
fundação
Sede – Achada de Santo Antonio
Ilha de Santiago, Cabo Verde    
Presidente – Cláudio Inocêncio Neves
Presidente em exercício - Silvestre José Barbosa Mendes
     
Filial Ilha de Santo Antão – 21º aniversário da nova sede
Sede – Vila das Pombas, Vicente do Paúl
Ilha de Santo Antão, Cabo Verde
Presidente – Feliciano Domingos do Rosário         

 Rua São Francisco Xavier, 467 – Loja E – Tijuca – RJ
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Clecy Ribeiro, jornalista, professora.

A inteligência artificial aí está, mais so-
fisticada e apressada, a julgar pelo andar 
da carruagem. Alimenta-se da máquina e 
do homem, um aprendizado mútuo. Deixa 
os bancos acadêmicos e senta-se à mesa 
com a indústria e governos. Seus objetivos 
neste século XXI extrapolam da pesquisa à 
prática: resolver problemas da vida real (so-
bretudo do trabalho) pela automatização de 
tarefas complexas, pesadas, rotineiras, e au-
mentar os níveis de qualidade de vida com 
a mixórdia de dispositivos virtuais à disposi-
ção – aos que têm acesso.

Explicar o modelo, interpretá-lo, de-
semboca no desempenho, maior ou me-
nor, mais ou menos funcional, da máquina. 
Os Estados Unidos sobressaem, pioneiros 
que são em sofisticado poderio militar, 
mas a China corre próxima. Não é só a 
alta tecnologia de guerra, mas de tudo. 
Os “gigantes” tecnológicos arrojam no-
vos produtos inovadores, um após outro. 
Tornam-se nossos companheiros do dia a 
dia: computador, celular e afins (o iPhone 
da Apple), produtos de varejo (Amazon.
com), pagamentos seguros, não importa o 
destino (PayPal e suas toneladas de sites 
de e-comércio), o mundo da comunicação 
em 140 caracteres do Twitter, os investi-
mentos confiáveis da Microsoft, a chinesa 
Alibaba assustando a Amazon, o mundo 
da diversão transformado pela Netflix, e 
sei lá mais o quê. É procurar no Google.

Segundo os chineses, saímos da guerra 
informatizada para a guerra inteligente. Por 
isso, incentiva seus talentos top, sobretudo 
no setor civil, mas os americanos continuam 

abrigando o maior número de especialistas 
em inteligência artificial, no Vale do Silício.  

Um dos aspectos mais discutidos da 
IA é se a máquina pode ou não ser cria-
tiva. Um debate velho com nuanças no-
vas: o homem pode valer-se da máquina 
para tornar-se mais criativo? Em termos 
de impacto, as grandes indústrias te-
riam, claro, maior potencial para aplica-
ção da IA – e consequente reformulação 
da estrutura de trabalho. Por exemplo, o 
ofício jurídico. Com tantos dados para o 
cérebro humano processar, o melhor é 
passá-los ao computador. Menos dor de 
cabeça, mais rapidez e consistência de 
resultados. Quem sabe, justiça também.

Em publicidade, contam-se a Intel, a 
alemã Software AG, IBM e outras, de há 
muito adeptas do recurso digital para pro-
duzir verdadeiras obras de arte em desenho 
gráfico. A Alemanha, diga-se de passagem, 
detém o título de país com a economia mais 
inovadora, graças, em parte, ao desenvol-

vimento acelerado do carro autônomo. 
Financiando a pequena e média empresas 
voltadas a projetos de e-mobilidade, cor-
responde ao nível de sofisticação exigido 
pelo consumidor alemão. Pretende, assim, 
atendê-lo, seja em planejamento urbano 
sustentável, fontes energéticas amigas da 
ecologia ou, ainda, medicina personalizada. 
O que, em muitos outros países, também 
é premência. Inclusive no Brasil (capítulo 
no Índice Global de Inovação), preocupado 
com novos paradigmas de automação, so-
bretudo no setor energético. 

Outra indústria relevante, a da assis-
tência à saúde, emprega robôs (para idosos 
e doentes crônicos), sensores de alerta à 
detecção de depressões, dispositivos para 
prevenção, cirurgias, análise do genoma 
humano. AiCure (Terapia de Observação 
Direta via smartphone) vale-se de imagens 
para confirmar a ingestão de remédios e ob-
ter resposta (feed-back) em tempo real. Na 
Estônia, em vigor a tecnologia blockchain 

(base de dados de ativos compartilhados 
em rede) num sistema oficial que assegura 
assistência a um milhão de pacientes. Tam-
bém o usa para atrair empresários/investi-
dores via cartão virtual de residência (e-re-
sidente). Dubai, por sua vez, planeja fazer 
todas as transações até 2020 pela tecnolo-
gia blockchain.  

Na Dinamarca, os serviços hospitala-
res, à base de computador, fazem preven-
ção, diagnóstico e tratamento. E a excelên-
cia da Clínica Mayo deve-se ao emprego 
da alta tecnologia até para próteses, ossos, 
preparação cirúrgica e cirurgia em órgãos 
de difícil acesso. Ambiente perfeito para a 
IA são os mercados financeiros. Compra e 
venda, informação agregada e suplementar, 
e afins, para contextualização e análise de 
ações comandam um universo enlouqueci-
do: troca de ideias por celular ou computa-
dores (em escala nacional e internacional), 
e-mails, vídeos. Com menos ruído, a IoT 
(internet de objetos) serve às cidades inteli-
gentes, coletando dados, enquanto as redes 
sociais, bem ou mal, traçam seu papel neste 
mundo virtual – que já é real.

Não fica fora o aspecto pessoal. Por 
chatbots respondem-se perguntas; Ama-
zon e Uber oferecem serviços domésticos 
com humanoides. Nem a mídia. A inteli-
gência artificial ganhou curso recente no 
Knight Center Journalism in the Americas: 
como cobrir e entender seu impacto no jor-
nalismo. À tona, flagrantemente, a transfor-
mação dos negócios e das sociedades pela 
solução digital. Rastrear as tendências na 
economia e trabalho/emprego ajuda a coe-
xistir. Afinal, o planeta Terra evolui também 
pela inovação.

Inovar para não se perder
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Quando depositamos muita confiança ou expectativas em uma pessoa,

o risco de se decepcionar é grande.

As pessoas não estão neste mundo para satisfazer as nossas expectativas,

assim como não estamos aqui, para satisfazer as delas. 

Temos que nos bastar… nos bastar sempre e

quando procuramos estar com alguém,

temos que nos conscientizar de que estamos juntos porque gostamos,

porque queremos e nos sentimos bem, nunca por precisar de alguém.

As pessoas não se precisam, elas se completam… não por serem metades,

mas por serem inteiras, dispostas a dividir objetivos comuns, alegrias e vida.

Com o tempo, você vai percebendo que para ser feliz com a outra pessoa

você precisa, em primeiro lugar, não precisar dela.

Percebe também que aquela pessoa que você ama (ou acha que ama)

e que não quer nada com você,

definitivamente, não é o homem ou a mulher de sua vida.

Você aprende a gostar de você, a cuidar de você,

e principalmente a gostar de quem gosta de você.

O segredo é não correr atrás das borboletas

e sim cuidar do jardim para que elas venham até você.

No final das contas, você vai achar, não quem você estava procurando,

mas quem estava procurando por você!

Elas virão até você
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Poemas
de Cecília
Meireles

Colar de Carolina

Com seu colar de coral,
Carolina
corre por entre as colunas
da colina.
O colar de Carolina
colore o colo de cal,
torna corada a menina.
E o sol, vendo aquela cor
do colar de Carolina,
põe coroas de coral
nas colunas da colina.

A Pombinha da Mata

Três meninos na mata ouviram
uma pombinha gemer.
“Eu acho que ela está com fome”,
disse o primeiro,
“E não tem nada para comer.”
Três meninos na mata ouviram
uma pombinha carpir.
“Eu acho que ela ficou presa”,
disse o segundo,
“E não sabe como fugir.”
Três meninos na mata ouviram
uma pombinha gemer.
“Eu acho que ela está com sauda-
de”,
disse o terceiro,
“E com certeza vai morrer.”

Ou isto ou aquilo

Ou se tem chuva e não se tem sol
ou se tem sol e não se tem chuva!
Ou se calça a luva e não se põe o anel,
ou se põe o anel e não se calça a luva!
Quem sobe nos ares não fica no chão,
quem fica no chão não sobe nos ares.
É uma grande pena que não se possa
estar ao mesmo tempo em dois lugares!
Ou guardo o dinheiro e não compro o doce,
ou compro o doce e gasto o dinheiro.
Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo …
e vivo escolhendo o dia inteiro!
Não sei se brinco, não sei se estudo,
se saio correndo ou fico tranquilo.
Mas não consegui entender ainda
qual é melhor: se é isto ou aquilo.

Cecília Meireles foi uma poetisa, 
professora, jornalista e pintora 
brasileira. Nascida no Rio de 
Janeiro em 1901, escreveu mais 
de 50 livros, entre eles o famoso 
Ou Isto ou Aquilo, reunião de 
poesias. Morreu em 1964.

O mosquito escreve

O mosquito pernilongo
trança as pernas, faz um M,
depois, treme, treme, treme,
faz um O bastante oblongo,
faz um S.
O mosquito sobe e desce.
Com artes que ninguém vê,
faz um Q,
faz um U, e faz um I.
Este mosquito
esquisito
cruza as patas, faz um T.
E aí,
se arredonda e faz outro O,
mais bonito.
Oh!
Já não é analfabeto,
esse inseto,
pois sabe escrever seu nome.
Mas depois vai procurar
alguém que possa picar,
pois escrever cansa,
não é, criança?
E ele está com muita fome.

Desenhos de Laís da 
Conceição Miranda, 12 anos, 

de Feira de Santana (BA).

Se você também quer mostrar o 
seu trabalho – desenho, pintura ou 

poema  –  envie-o para o e-mail 
tharsilaprates@gmail.com
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PASSATEMPO
Jogo dos erros

As duas figuras parecem iguais;
mas não são. Descubra as diferenças.

O leão resolveu iniciar uma guerra e, por isso, reuniu um conselho 
para que desse sua opinião.

Concordaram todos com o projeto e determinaram que o elefante 
levaria nas costas o armamento. O urso ficou encarregado dos 
ataques, a raposa ficaria com os planos secretos, e o macaco devia 

distrair o inimigo com suas 
brincadeiras.

Os conselheiros, porém, 
sugeriram que o burro e o 
coelho fossem dispensados. 
O primeiro, por ter pouca 
inteligência, e o segundo, por ser 
medroso.

Oh, não!, disse o leão. Sem 
eles, nosso exército estaria incompleto. O burro servirá de trombeta, 
amedrontando com os seus berros o exército inimigo. E o coelho me 
servirá de correio.

Esse rei é verdadeiramente um sábio, pois soube aproveitar o 
talento de todos, descobrindo a aptidão de cada um.

Fábula

O leão que
vai à guerra

HOMEM ALGUM É INÚTIL, BASTA QUE 
DESCUBRAMOS ONDE ESTÁ O SEU TALENTO.

Responda

1. Por que os lápis não gostam 
de escrever na mão de pessoas 
grosseiras?
2. Eram três homens no barco. O 
barco virou. Só dois molharam o 
cabelo. Por quê?
3. Quem é que tem boca, mas 
não fala?
4. Como se faz para acordar 
em cima da hora?
5. Quando o relógio bate 13 
vezes, que horas são?
6. Você sabe quando é que o 
sapato ri?
7. Qual é a época mais difícil 
para se comprar uma passagem 
para a Lua?
8. Que horas são quando o 
elefante senta em cima de um 

carro?
9. O que o Tarzan disse quando 
viu um elefante usando óculos 
escuros?
10. Por que a girafa tem o pes-
coço grande?

RESPOSTAS

1. Porque ficam desapontados; 2. Por-
que o outro era careca; 3. O fogão; 
4. É só colocar o relógio embaixo do 
travesseiro e dormir; 5. Hora de arru-
mar o relógio; 6. Quando vê graxa; 7. 
Quando a Lua está cheia; 8. Hora de 
comprar outro carro; 9. Nada, porque 
ele não o reconheceu; 10. Porque ela 
tem chulé.

(Do livro Proibido para maiores, 
20ª edição, de Paulo Tadeu.)
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Os três ursos

Tolstói foi um escritor russo, nascido em 1828, 
autor de Guerra e Paz e Anna Karenina. Ele se dedicou 
pessoalmente, e por muito tempo, à educação de 
crianças camponesas. Fundou uma escola e uma 
revista pedagógica. Junto com seus alunos, Tolstói 

produziu dezenas de contos. Morreu aos 82 anos, em 
1910. Os três ursos foi retirado do volume 2 de Liev 
Tolstói – contos completos, lançado em 2018 pela 
Companhia das Letras, com tradução, apresentação e 
posfácio de Rubens Figueiredo.

Conto de Tolstói

Uma menina fugiu de casa para a flores-
ta. Lá, ela se perdeu e começou a procurar 
o caminho de casa, mas não o encontrou, e 
chegou a uma casinha na floresta.

A porta estava aberta: ela espiou, viu que 
dentro não tinha ninguém e entrou. Na casi-
nha moravam três ursos. Um era o pai, chama-
va-se Mikhail Ivánitch. Era grande e peludo. 
O outro era uma ursa. Era um pouco menor e 
chamava-se Nastássia Petrovna. O terceiro 
era um ursinho pequeno e chamava-se Míchu-
tka. Os ursos não estavam em casa, tinham ido 
passear na floresta. Na casinha, havia dois 
cômodos: um era a sala, o outro era o quarto. 
A menina entrou na sala e viu na mesa três 
tigelas com sopa. A primeira tigela, muito 
grande, era de Mikhail Ivánitch. A segunda 
tigela, menor, era de Nastássia Petrovna; a 
terceira, uma tigelinha azul era de Míchutka. 
Ao lado de cada tigela, havia uma colher: 
uma grande, uma média e uma pequena.

A menina pegou a colher maior e provou 
da tigela maior; depois pegou a colher média 
e provou da tigela média; depois pegou a co-
lher pequena e provou da tigela pequena; e 
achou que a sopa de Míchutka era a melhor.

A menina quis sentar e viu três cadeiras 
junto à mesa: uma grande, de Mikhail Ivá-
nitch, outra um pouco menor, de Nastássia 
Petrovna, e a terceira, pequena, com uma 
almofadinha azul, de Míchutka. Ela subiu na 
cadeira maior e caiu; depois sentou na cadei-
ra média e não ficou bem acomodada, então 
sentou na cadeirinha pequena e se sentiu tão 
bem que deu uma risada. Pôs a tigelinha azul 
nos joelhos e começou a comer. Tomou a sopa 
toda e começou a se balançar na cadeira.

A cadeirinha quebrou e a menina caiu no 
chão. Ergueu-se, levantou a cadeirinha e foi 
para o outro cômodo. Lá havia três camas: 
uma grande, de Mikhail Ivánitch, a outra 
média, de Nastássia Petrovna, a terceira 
pequena, de Míchutka. A menina deitou na 
grande, era larga demais para ela; deitou na 
média, era alta demais; deitou na pequena – 
a caminha parecia feita sob medida para ela, 

e a menina adormeceu.
Então, os ursos voltaram para casa com 

fome e quiseram comer. O urso grande 
pegou sua tigela, olhou em volta e urrou com 
voz terrível:

– Quem comeu da minha tigela?
Nastássia Petrovna olhou para sua tigela 

e rugiu, não tão alto:
– Quem comeu da minha tigela?
Míchutka viu sua tigelinha vazia e gin-

chou com voz fina:
– Quem comeu da minha tigela e raspou 

tudo?
Mikhail Ivánitch olhou para sua cadeira e 

rugiu com voz terrível:
– Quem sentou na minha cadeira e tirou 

do lugar?
Nastássia Petrovna olhou para sua cadei-

ra e rugiu, não tão alto:
– Quem sentou na minha cadeira e tirou do 

lugar

Míchutka olhou para sua cadeirinha que-
brada e guinchou:

– Quem sentou na minha cadeira e que-
brou?

Os ursos foram para o outro cômodo.
– Quem deitou na minha cama e amas-

sou?, rugiu Mikhail Ivánitch com voz terrível.
– Quem deitou na minha cama e amas-

sou?, rugiu Nastássia Petrovna, não tão alto.
E Míchutka encostou um banquinho ao lado 

de sua cama, subiu e guinchou com voz fina:
– Quem deitou na minha cama? 
De repente, viu a menina e deu um grito 

tão forte que parecia ter levado uma picada:
– Foi ela! Pegue, pegue! Foi ela! Foi ela! 

Ai-aaaai! Pegue!
Ele quis morder a menina. Ela abriu os 

olhos, viu os ursos e deu um pulo na direção 
da janela. A janela estava aberta, a menina 
pulou pela janela e fugiu. E os ursos não 
alcançaram a menina.


